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Projeto de Lei	 01-0873/93-7

Dispbe sobre a comercialização e
utiliza0o de produtos que contenham
asbesto/amianto, no Jmbito do Município
de São Paulo, e dá outras providgncias

A Cmara Municipal (121..ex~r -Pcu6

Arttille" lo - O Município de São Paulo promoverá em
cclaboraç'ào com , os órgãos públicos estaduais, federais e entidades

ma afins a preserva0o, conservação, defesa e melhoria do meio ambiente,
relativamente ao uso do asbesto, de acordo com as normas idesta lei.

o

ParJ:grafo ittlico: Entende-se por asbesto, 'também denominado amianto, a
forma fibrosa dos silicatos minerais, pertencentes aos grupos de
rochas metamórficas das serpentinas e dos anfibálios, que extraído da
natureza se apresenta das formas seguintes:

- Silicato hidratado de magnésio, chamado crisotila
também conhecido como amianto branco.

II - Silicatos de ferro e/ou magnésio, do grupo dos
anfibólios, chamados actinolita, 	 antofilita, tremolita, amoita,
também conhecido como asbesto marrom,	 crocidolita, também conhecido
como asbesto azul, e outros.

Art56 2o - O Município de São Paulo através do órgão
_Ael; competente do Executivo promoverá o registro e fiscaliza0o das
"IMF empresas que produzem, utilizam ou comercializam, fibras de asbesto,

bem como daquelas que são responsáveis pela remoção de sistemas que
contgm ou podem liberar fibras de asbesto para o ambiente, quanto ao
cumprimento das normas para utilização do asbesto em condiç&es de
segurança, podendo para tanto	 obter informaçbes dos cadastros,
mantidos pelos.órg'ãos competentes.

"14)

Vp
Artjr 3o - Os estabelecimentos que comercializam

asbesto, bem como os fabricantes e fornecedores de produtos contendo
asbesto, no Jmbito do Município de So Paulo, ficam obrigados a afixar
rotulagem adequada e suficiente nos produtos que contenham asbesto, de
maneira facilmente compreensível pelos trabalhadores e usuários
interessados, de acordo com o modelo fixado na legisla0o pertinente .

CÓD. 0561 fM IMM4f, 9111100 0111UASÍ.
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n o 	 537-3 de 1993 

Art4d/'4o - No Município de São Paulo, ficam proibidos:

I - A pulverização (spray) das formas de asbesto
referidas no artigo lo desta e,i.

II - A utilização de quaisquer tipos de asbesto
referidos no inciso II do artigo lo desta lei, ou seja, os do grupo
dos anfibólios, bem como a utilização de produtos que contenham essas
fibras, ou qualquer mistura que contenha um ou vários desses minerais.

ArtW5o - No prazo limite de quatro anos, a contar da
publicação da presente lei, fica proibidqino Município de São Paulo, a
utilização de qualquer dos tipos de asbesto, referidos nos incisos I e
II do artigo lo desta j22i, bem como a fabricação e a comercialização
de produtos que contenham asbesto em sua composição.

Parágrafo único - O Executivo colaborará diretamente ou
através de conv'èsnios para realização de pesquisas de desenvolvimento
de fibras alternativas comprovadamente não agressivas à saúde coletiva

Art415.v6o - Os órgãos de controle ambiental em conjunto
com os órgãos de saúde do Município de São Paulo, durante o prazo
assinalado no artigo 5o, desenvolverão programas de mapeamento,
monitoramento e análise de riscos de exposição e contaminação
relacionadas ao asbesto/amianto em quaisquer ambientes que contenham
materiais com asbesto tais como instalações residenciais, comerciais,
industriais, públicas, estruturas em geral, etc., inclusive indicando,
quando for o caso, a necessidade de remoção do material.

12 arágrafo único - Constatada a necessidade de remoção
de material contendo asbesto/amianto, o órgão de saúde municipal
competente auxiliará no cumprimento das normas de segurança para o .
manuseio do	 material e	 no	 acompanhamento e	 monitoração dos
trabalhadores, incumbindo-se também de notificar os órgãos ambientais

lek competentes para observãncia e cumprimento das exig'jncias legais de
controle da disposição final do resíduo contendo asbesto.

- As empresas que deixarem de observar as
normas para utilização do asbesto em condições de segurança, no
Município de São Paulo, ficarão sujeitas à aplicação das penalidades
de Advert?ncia, Multa, Suspensão Temporária da Autorização de
Funcionamento e Cassação da Autorização de Funcionamento, sem prejuízo
de outras sançbes civis e penais previstas na legislação pertinente

Parágrafo 44ico: A autoridade administrativa,
responsável pela aplicação das penalidades previstas no caput deste
artigo, deverá aplicá-las progressivamente.

Art,;,904T So - As infrações das normas desta y'i, serão
comunicadas, mediante relatório circunstanciado ao Ministério Público.

•
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Art,We' 90 - A presente lei será regulamentada pelo
Poder Executivo, no prazo de 60 dias.

Art10 - As despesas decorrentes com a execução
desta Lei correr'ào por conta das dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Artío",55e- 11 - A presente e,i entra em vigor na data de
sua publica0o, revogadas as disposições em contrário.
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no	 '73 1,	 de 19.?3___

JUSTIFICATIVA

O asbesto, conhecido comercialmente como amianto, é uma
fibra natural, largamente utilizada na indústria, na fabricação de
telhas, caixas d'água, guarnições de freio e embreagens, vestimentas
especiais, materiais plásticos, etc.

Entretanto a exposição seja pelo contato direto e
permanente com a fibra, seja pela manipulação dos produtos acabados,
,ou a exposição indireta a que se submetem as comunidades do entorno
das industrias que utilizam a fibra de amianto, podem trazer riscos à
saúde da população.

O amianto provoca uma fibrose pulmonar crOnica,
i'-reversível e progressiva conhecida como asbestose, que pode evoluir
para a insufici2ncia respiratória e óbito, mesmo após o afastamento da
exposição.

Além dessa doença também é responsável por provocar
c2ncer de pulmão e do trato gastrintestinal, bem como um tumor raro

lik denominado , mesotelioma, que pode atacar tanto a pleura como o
peritOnio, membranas que recobrem o pulmão e o intestino,
respectivamente.

Em cumprimento às normas internacionais, a legislação
brasileira vem sofrendo alterações com o objetivo de garantir a
utilização do asbesto em condições de segurança, tendo já proibido a
utilização do amianto do grupo anfibólio, dado que é o tipo mais
agressivo para o homem, reduzido o Limite de Toler2ncia da fibra, e
proibido o trabalho de menores em setores onde possa haver exposição à
fibra.

Os países da Comunidade EconOmica Européia impõem
sérias restriOes à utilização do asbesto nos produtos industriais,
proibindo o uso da fibra, ou limitando o emprego para determinados
produtos finais.

Com estas razões, estamos apresentando este Projeto de
Lei que objetiva proteger a saúde da população desta cidade, através
da recuperação e melhoria do meio ambiente, mediante ação de
fiscalização e controle do mesmo.

Estamos fixando um prazo de quatro anos, suficiente
para possibilitar a substituição do asbesto por fibras alternativas,
como vem ocorrendo em outros países, de forma a garantir o
desenvolvimento da atividade econOmica e a manutenção dos postos de
trabalho.

Por se tratar de matéria da maior relev2ncia, esperamos
a aprovação dos Nobres Vereadores.

Sala de Sessões,

O
VenZIJ—Italo C4rdoso

:rnimmonom.logM10012~

CÓD. 0561
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Papel para informação, rubricado como folha n 2	
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta:
Em 08-12-93.

-c-Atíc i igá Ction.

Folha n.o 	 0 5 	 do proc.

e  8 13	 ..,._do

 
Com. de COust. e 

justiosi

..... 94.

.	 ........
Ass. Ten. Leg. Cheia - A.1.

*TP

CÓD. 0233



8peOino na Ccaussão
.4natitu19ã. 0 e Ji.i@f.W

...1s2M.2./	 3 .)	 . P@

•

nay e Ve) ador

p ta . reWat.:=Nke=z)	 I

Sa'-!	 .-Qtssao ci . Coastituição	 iusiG,1

wn	 aí% 	 	 de 19'jC) 	

resinv

•n•

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

(a)



'-eá2-ber/i,a Yr&etznerrei, ete

PI-R 01 IR IR 0 	 IW CP

e

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Co-

missão, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.

Em, Jfiin li,oeciépo 9
/	 u

Ver: Dárcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e JustiçV

sw
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Sala da Comissão de Constituição e Justiça,
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇU E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 873/93.

•••

PUBLIQUE-SE EA
041 (9-3  //'

.1=1.11a.........1•~9.11~.....•n•••n••nn~0n11111.11~11~0~~....

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Italo Cardoso, que	 co-
mercialização e utilização de produtos qle	 ontenham
amianto no Município de São Paulo.

Os artigos 42 e 52 do projeti] vtdam,
nicípio de São Paulo, a pulverização do amianto, a util,i-
zação de quaisquer tipos de amianto pertencentes ao grupo
dos anfibólios e, num prazo de 4 anos, o uso de qualquer
espécie de amianto, inclusive a fabricação e a comerciali-
zação de produtos que o contenham.

O art. 24, IV e XII, da Constituição Fede-
ral, define como com petência concorrente da União, Estados
e Distrito Federal, legislar sobre proteção do meio-am-
biente, o controle da poluição e proteção e defesa da saú-
de. Os Municípios, embora não mencionados no "caput", não
foram excluídos da partilha, eis que a eles cabe suplemen-:-
tar a legislação federal e estadual, no que couber (art.
30, II, C.F.), devendo sua atuação cingir-se aos .assuntos
de interesse local (art. 30, I, C.F.).

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum
.de maioria simples para deliberação, é dispensada a vota-
ção em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, inciso X, do Regimento
Interno da Câmara Municipal.

O projeto está amparado no art. 24, IV e
XII e art. 30, I e II, ambos da Constituição Federal e
art. 13, I, e II e arts. 180 a 186, todos da Lei Orgânica
do Município.

Pela legalidade.
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SESSÃOTAQUIGRAFORODÍZIO 1 POLI-1A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

DATA ORADOR CONT. APARTE

r
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1

=SM DE	 URBANA itETROPOLITATIA

E MIO rarnii2S11n110~11~111~

Presidonto4

rmbro3

Sra. Voroadora 2u1at8 Cobra Ritoiro

Sra. Vereadores

Alddza Spocati

Zntonio do Paiva !outeiro nno
33runo Poder

Toreza Cristina de Souza Lajolo

Cdlio llenefflmixti

Paria Idna

AUDInlICIA MIS-LICA sobro os Mn 070/93, 87343 o 3844,

roupootivamonto dos Srs. Vóroadoros Adriana Moco, fta/á Cardoso

o Alddza Sposati.

Zocal:Ano= mG°I. da Ca2H2ranznicipal. do SEá Paulo.

Data; 13 do abril do 1994.

Solisitento: Sra. Voroadora Zulcir) Cobra Itiboiro.
CÓD. 0597 elmo. na 24,34, da Co:siso-do do Pol.Urbuna. notrop. O ,t,:cio-inblciltd
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Folha n.o 	 1,0 	do prott

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULn0 t13	 --clo1923

-TAQUIGRAFIA-

A SRA. PRESIDIE (Zu1a1,8 Cobra Ribeiro) - Vemos

dar ídolo inocicaborceleaughtbaucAa audiancias pilblicas da Comicsae

de Polftica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, para a data de hoje,

dia 13 de abril, tas 12 horas.

O primeiro projeto tt o 870/93 1 de autoria do Ve-

reador Adriano Diogo, que dispãe sobre a avalia:kl° da aceitabilidade

de atz =Uca na cidade de Sao Paulo visando o conforto da comunidade

e revoga-a Lei 8.106/74 o ceu decreto regulcaelitar 11.467, do 30.10.74.

2eana Comego com este, quo 4 o primeiro da pauto.

Te:a pessoas izatx preoento° que más:). sei qual projeto tem interesoo. Á

Infortammno que o interease iÇ pelo projeto do Vereador Ítalo Cardou%

Pode cer que o Vereador venha it reunia.

Em= Ecoo projeto, de autoria do Vereador Adriano

Diogo, est& em primeira eudiencia e propãe o oeguintes 0A rtigo 12

A omissa de oons e rufdos do qualquer natureza estão limitados por ca-

ta lei assegurando-ao ao° habitante° da cidade de São Paulo melhoria

da qualidade do vida e moio-ambiente e controle da polui :ao conora. Ar-

tigo 22 - São prejudiciaio caldo e ao coasego pablico emieoãoc de rui

dos em mr.voie imporiam:3 ao tragado pela nomaa brasileira reciatrada

10.152, da Aosociagão 13rasileira de Ithect Nomas Tectnicas. Parkrafo

CÓD. 0597



FOLHA ORADORDATASESSÃO CONT. APARTETAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o	 ri /1 	do proc.

n£  o R-73 	 19.9.3

ci-11R:5

Al. 2 1 ?garcelo ICcei,Pol•Urb.	 12.04:

co- Para os efeitos desta lei sert utilizado como mttbdo para medição

do nfvel de rufdo o contido na nonna brasileira registrada 10,151, da

Associação Brasileira de Koznas licnicaa, que Cm fixa como elementos

bíaico° para avaliação de rufdos em limas habitadas. ri* 1- as zonas de

uso exiotnntee na cidade de São Paulo, em =da conformidade com a le

7.805, de /* de novembro de 72,2 ne2 .-- os períodos de emissão do rd-

dos comproendidoe para o perfodo diurno, hortirio das 06 ao 20 horas, e

para o porfodo noturno das 20 as 06 horas da manhã. Artigo 32- Os cana

produzidos por obras de construção civil por fontes mclvels e auto-mo •

ras e pra por diversas outras fontes que flagrantemente porturtem o

mera gomoso da comunidade circundante, *Cã= perlo' limitadas pelos cri

tilrios e ntabelecidos nas normas brasileiras registradas 10.151. Artigo

- Conotituin"azortg~: exceçaca ao objeto desta lei os rufdos

produzidos pelas seguintes fontes: n* 1 - aparelhos sonoros usados du-

rante a propaganda eleitoral nos termos estabelecidos pela leGtelwão

eleitoral, na 2 - sereias ou aparelhos sonoros do viaturas quando em

serviço do socorro ou policiamento, n* 3 - manifesta;Sea em festivida-

des religiosas, comemora;Ses oticiate l reunigea esportivas, festejos

carnavalesco, juninos, passeatas, desfiles, fanfarras, bandas de manic.

desde que se realizem em hortirio e local provia:tente ~ida autoriza,

cóDdR97 Pur (SrGauu coraputuntuu u Liou limites por eles fixados o 	u nas Carel%
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Rootao FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Marcelo Com.Pol.Urb. 13.04.943Al
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DONT. APARTEORADOR

tâncias consolidadas pelos costumes, n2 4 - sinos de templos que abrig

cultos de qualquer natureza, desde que os x sons tenham dura:7ão não x

superior a 60 segundos e apenad para assinalação das horas dos oficios

religiosos e carrilhes, desde que os sons emitidos tenham duração não

superior a 15 minutos, com intervalo de seis horas e no horário a das

7 às 22 -vamos regular agora o das igrejas- Artigo 52 - Considera-se

infração ao disposto da presente lei desobediência ou inobservância dos

limites estabelecidos nesta legislação e o infrator estará sujeito às

seguintes penalidades: advertência, multa, interdição de atividade, fe-

chamento do estabelecimento, embargo da obra ou apreensão dá fonte, dim

aia

-r

-
v. 

CÔO. 0 597	 ..zi:m..8,;418Newiehteirs -	 •:á•-.•••	-



FOLHA CONT. APARTEORADORDATAROD(ZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

n IlaaAnA RaimatinenAi 	 nr rk'n ontii.nf."73CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-
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Folha n.o	 do Y'?

_de 199i,

Marcelo 13.04.94Com.Pol.Urb.

d l cassação do alvará de autorização ou de licença. Artigo 6 2 - São coi

sideradas circunstâncias agravantes para aplicação das penalidades eleá

cadas no artigo 52 o seguinte,: 1 2 - i ter o infrator agido com, dolo,

fraude ou má-f, 29 - ter sido a infração cometida com fins de vanta-

gem pecuniária, 32 - deixar o infrator de adotar as providencias de sua

alçada com fins de evitar o ato lesivo ao meio-ambiente. Artigo 72 - Ca

berá ao Orgão competente a dosagem das penalidades elencadas no artigo

52, graduando-a segundo critério de gravidade e reincidencia. Artigo 82

asIxtx As entidades e Orgãos pUblicos municipais competentes, no exercí-

cio do seu poder de pailiix	 policia, disporão l .de acordo com

o estabelecido nesta lei, sobre a emissão ou proibição de emissão de

ruídos produzidos por quaisquer meios ou de qualquer espécie, conside-

rando sempre os locais l aimpuLdzsxxxxxxixxxxxxsta horário e a natureza

da atividade emissora, com vista a compatibilizar o exercício da ativi-

dade com a preservação da sailde e do sossego pUblico. As mediç5es dos

níveis de som serão efetuadas através de dedibelímetros".

A justificativa do autor e longa e diz que existe

o Conselho Nacional do Meio-Ambiente, que fixa os padres referentes ao:
1

controle de fontes de poluição sonora. Eia dois de abril de 1990 o Conse.
•

lho Nacional de . Meio-Ambiente cbc± editou a resolução 1/90, dispondo so-'
;

a

bre-;3r..,,?.?-Ses de emissão
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Marcelo em^^ 134494A2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

proc.

, 	

os contidoa na izrocz=ndix norma brasileira regietrada. Aselm, conaid •

do que IS fundamental para a moldo e bem estar da população o controle
-

do =Ido exceeeivo, xaister celas a adoção pelo Thuriclpio de St* Paulo

dos padres contidoe na referida nonna, acrescentando-ao ainda que a

lei municipal que disciplina dmatitria :=3:rx4Jradiszei encontra-se ultra-

pescada e cem aplicabilidadon.

Esse cl o projeto que passa pela Comiasão do Juotiça

tendo como relator o Vereador Ilurilo Antunes Alvea. Elo está sem pare-

cer. Tendo decorrido o prazo previsto no artigo 63, do Regimento Inter-

no, ai manifeetação desta Cozaiseão, devolvo o presente processo. lra'o

podo tramitar. Luiz Fernando, este processo no podo vir para ca no

pode pascer pelo m&rito porque dão tem parecer da Comise*ED3 de Justiça.

Vamos fel= a tauliencla e depois devolve para a aintiça•

A discuesão eatã aberta, co alguclm quieor fazer uso

da palavra. Na Comieeão de Poiltica o relator o Vereador Bruno Poder.

(Pausa). Vemos dar por encorrada a diacussao do projeto do Vereador Adri

ano Diogo.

%nos dar preferancia ao processo do Vereador ftalo

Cardoso, que ã de intereasa das pessoas aqui presentes. Este outro pro-

jeto da Vereadora Aldafma tem pessoas interossadae. Vemos colocar o PL

•h. '	 •	 :	 • ar	 • •
COD. 0597
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Foht h.° —
Proc.

A2 13 mareelo	 catlePol* Tirb, 1341.94

O roo= do projeto que zzaFel= regulazionta o

artigo 1691 da Lei OrgUica do Municdpioe *m± institui o relatÉrio de

impacto do vizinhança * A juetiticativa da autoras "Qualquer indica-;ão

de intervenção ~ar ambiental deve, 1 0 , lavar em conta ao Interageo.

da população atingida, z=pnirkk compatibilizando.oa com ao intercooeo

mala gerai° da cidade, * 2 0 , garantir a qualidade de vida da cidade e

3 0 9 reopeitar ou diroitoo da população do participar *a ano dccitscleo

cobre a vida na cidade. O relatÉrio do impacto de vizi nhança, coom um

doo institutos da Lei Orginic.a do Ilunidpio, 6` peça ttuidamontal para

aqraliação doo ônus e benatfcloo do projeto de intervença =bata trará

para a coletividado".~~eliatede~

COD. 0597
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ok Yd. Nd*	 10.,

Esse 6 o relatclrio.. Dopai° ca deixo a Vereadora Aldafza, que ao 0Z00O31.

tra procente, ii oxplicar um pouco maio. Pamsa pela Comicsão do 'Run:1..

gap o parecer cl do Vereador &et Murilo Antunea Alma, pela logalidade

e na Cominadas de Polftica Urbana o Vereador 33runo Poder 4 o roiatorz.

- .Dou a palavra Vereadora Alddza, que vai co ma-

nifestar cobre o predento projeto.

A SRA. AIXAtZ4 SPOSATI  PrInciro, bcz.dia a todos

Este projeto de lei já foi apreaentado no acto pausado, quanto a quen-

tão de regulamentar o artigo 159, da Lei °nanica, que estabelece pela

primeira vez na legtslaeNlo municipal a a pocsibilidado do municlpio f.

zer a e xiglancia desce Instxus.ento de avaliaça ambiental.

Sabem ou nenhoroc que entoo da crIa7ão da Socreta.

ria do Verde o neio.tabtente, via de regra Grau& a Frn-~riz Socrotari

de ratado* do Dleio.Alabiento e o Consema que poderiam fazer aprolafes

de um ratat8rio de impacto =tia:ata. C:atamento na ciaboragaS3 da Lei

Orare:Lica, foi criada uma dietzlnção entro o EVAIZIA, o medes rolatSrio

de impacto ambiental, do ponto de vista do cor dirlaido para crundea

empreendimentos, dando 01330 campo para o municfplo legislar no que co

=fero 1 ao chamado relatdrio do impacto de vizinhança, que Geria, di-

gamos, una avaliação de	 Inpacto de cunho mais restrito, ziestrito,

a

cop.qu.ero dizer, do ponto de vista da abrengancia tratnitte= x territorial
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Fie, Wh& MO.	 „,„/

do que um ralatgrio, então, no cano um Rima, ou rolatgrio do impacto

ambiental*

Ezinto uma polemica, acho que inclusive quem vcm

acompanhado a questão da abertura da avenida Paria Ida, teu existido

uma polanica de compotencia entre estado o trunidpio quanto a questão

de aprovar/ao o elaborar,:ão tanto do Etili-Rima, quanto do Itiztven4 Exiete,

taabga, uma outra polemica quanto a dintinça entre a nina e o Binves,

ar Reavia ou Riamo, a a maneira pela qual. ags podemos falar do lzrz

latgrio de impacto de vizinhaarota• Nossa polemica da Paria lima, acho

que cabem aqueles_ quo acompanham, que inclusivo a Prefeitura. do SZo

lo est& avocando a et a compotencia de Der a provadora de smad: ralatei-

rios do Impacto adbiental o isso tem, inclunivo, estado O C=C=Up da

Secretaria de Estado, reclanand.o da compotencia e a Secretaria 1.."1333.1.01.-

pai entrando nome campo*.

O que na ',fulanos avaliar g da Importe:acta, pri3aci

palmento numa cidade da dimenoZo de a São Paulo, que efetivancnto a •

feitura se instrumento para proceder e avaliar relat grion do impacto

ambiental e do impacto do vizinha:na, que lato não fique ta c4 :e da

canpedncia do Estado. Podo ag cor que oca pequenos roaniofpion, onde

profelt.tran D'ast o. tenham corpo tgcnico atzficiento, que cosa quoutZo per-

o, mas que d =concebível que no. CidadeCOD.ignaeça do competãncia do Entad
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do Sto Paulo voai não tenha rcelzaento ecoa ce=pettncia inotalada.

Muco projoto do lei procura roí/ulmo:ater cota mão

da Prefeitura na eprevagZos, algozo% dou ralat4rloo de impacto do vi

abanai Como o EIA—Itina,a elabormãe do relats5rio, quor dizer. o • • •

cimento 4 do atribuigto daquele que aprcecnta o projeto, rião 4 a Pro.

feitura que ao onora en pagar tScnicoo para fazer o =Cd relatOrio.

Que= Ap.reeenta o proãoto, co for o Exocutivo, 4 claro quo o neocuti.

vo, co for una emprega privada, l ecoa =preza privada•

fitialiár ~Np

CÓD. 0597
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dizer que este projeto talvez rido tenha ainda

lkol. VA.* Tédi-4 41,7"jilnVn.

Cabendo aprovação do relatgrio l no caso ao Conselho, boje j'a t=os, o

Conselho municipal do ileio.kabiente, que boje j: da Secrotaria (119.4;91..
o

de e do Vleio../tabientemi- Itaxainffa,

No ano passado, por Jaco eu digo jÂ 8, porque na

primeira fozmula;ão deste projeto nds nã.o &hemos ainda a aprovação

Secretaira do Verde e V.Poio."Ambiente e isso provocou, inclusive, difi -

dado na legislação porque a Ckmb ara.foi entendido que a amara na podia

propor que um tçrgio" do Executiva" fizesse avaliação do impacto Eartbiental

Isso poderia na configurar uma ingere:bacia do Legislativo na organização

adniniatrativa do E:rem-evo. Bojo jEt se tem_ a Secretaria e caso projeto

de lei retomaa aquele do ano pado, que pedimos o arquivamento para

itxer precisar eflui a extstencia dessa burocracia =niciptal, relativa ao

melo-mbientos com c=petancia legal para proceder avaliação.

O que o projeto cria de nova para alétm do EiliAlima?

Ele xnakezz~ regulamenta a questão da audiaacia piiblica, do ponto

buo* de vista de provocar a efetiva publicidade da audiencia panca

para provocar o contradit&rio na aociedade e abrir um campo para que

realmente a Prefeitura de 4Sio Paulo introduza noa nuas intervençaes as-

sa aua preocupação c= o impacto ambiental*

Eu tenho a dizer que ainda exercendo a c=pettincia

code9Ã.egi0lador. eu quero
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• 7'2•1'01•Urls.

lexislador a Cento Goo tona atõ de avançar 5 9 nulo parece quomai

uma abrange:mia dosejttvol, uma vez que o assunto relativo an queatãeo

da darosa ambiental. etinda iÇ tratada do ma maneira muito taiztid rarna

metrtpale ceco sE3 rio. o que eu quero dizem com «ida? SEs poucas

as eituag ;a'es an que efetivo:acate as obras% as intervençaes urbant-s, da

cidade cão ctnalinadas do ponto do vieta do impacto anbientate Ainaa a

quentão desta relação coa a natureza, coa a qualidade do vida ainda

deixa muito a deseja, ou mija, prazido ainda a intervonças pãlica o

conceito do obra p lablica, o conceito do ozocação da 1zz=4" interna.

ção do qact ó conceito do presorragãosEia ata), aquilo; que ncSa putlw.os

logialar, avançar, teve qao ter a cautela do não criar =a oucedia tal

que maniatem% disauso a.t1 pode ao dizer, tr_a obra de pequemo porte

a una avaliação de impacto cabiental, etabora, penso que em c& termos de

civilizagão a sento deva crozcer para lano, dava crescer atet para penm.

sor que ~Soa do editfaios, elas co eutmotom a uma nvallaféz do

impacto rmbiental do ponto Co viata da qualidade n do vida que altercn.

Se ati uma poseibilidado necae ostatuto losal, para

que haja cana abertura, tudo vai dcpandor ofotivamanto do como o 1144•4444

Uocativo vai regulamentar, conseguida ovagão denta lei o etanbtaL

o nã3 veto do Executivo, como dopoia ele vai ;aos= a result=entar cem

ea lei, ou gaja, o grau de abrondancio• Pica 12= CCIMPO aberto , talvez

cóD.ÇPP10



FOLHA DATARODQ10 TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

do Non

__de 1923____,

rArceiti Ctrit.P01.11.112. 13.04-943A4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
—TAQUIGRAFIA—

Ui uma cultura ainda institucional e uma cultura da dateca
IA a

urbana a cor desenvolvida. Ainda n noção do qua a dofeaa ombiontal

cuidar do bicho o cuidar do =de, ela ainda catÉ muito maio =arcada

na nocca cociedado do xis. o ciada a conto prazer= a *validado do vida

urbana ineta3.adal ontondontlo quo caca qualidade do vida panca pala p

2dmidado da occolalp proxinidado da feira, do =orcado, enfim, do onda

voai vai concuairt o aceso° co tozzoixt= transporto, °afim, ao condi.-

çaoe afotivamonto inctaladae, não oci a rolagrro com ddr0a3 vazem o daf

para a ~e fronte. Diria que a emito ainda =oco =sito do uma pol£t

ca do tannutonrato urbanoigalabora a conto inaiato muito c inztalar uma

qualidado do vida realmaato. deimmiesiemituraii~jegaidaemer

CÓD. 0597
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A5 11 ramela	 nerli.Pol•TIrb- 13•n4.94 

_
coa una politica de manutenção urbana/ man que corem bastantoe

Zn 'tão / o projeto sintetizai, =a meie ementai o

estaria anui para quca no conhece ao ordeno tez at& chia.

SRA. PflESI1DENA Zulni8 Cobra Ribeiro 	 Vou rt

az dar a I=Co2nc palavra, a olgunc doa presonto° quo queira fazer uso

doia, (Paszia). Tc= a palavra o Sr. 116110 Macha•

O ST.5.22,Z22~ Sou =menor do gabiento da

Vereadora Aldatza Sponati. Queria ressaltar que esto proáoto de lei fo

frato do uma cgrie do debate quo co de= c= torno da apresontr4to do

projeto do lei inicial, do ano pot:toado, o que havia, como a Vereadora

Aldatza ficou, =na cituaça no ramicfpio de =a recula.r.entafao di-

ffc12. 1 paziguo nSs não ~ou o &dto" coapotente. Como loto tinha.no

projeto anterior,	 eido provisto, co criava o CADM I ecoo projato ata

teca os pontoo u que diziam respeito ítquele drao•

O projeto anuiu uma crio do debatez tanto na s.

~ciando z como aqui momo na amara I:Unicipal. Eu. pedi a palavra no

sentido do concitar ao relator que tone= cci conta oe debatea quo • •

verem, ca eapeciel a malacia pd.blico do projeto 2193 1 que era o

projeto entoriors que co deu na Comiesão do Adninl otração Plica, onda

hau.veran duas audietnciao prtaicao no ano pasmado,- Entgo l a cerencia qui

COD. 0597
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A5 1 2 1 rareai°	 ConiPol•nr1). 21404.94

o ralator possa vir a encontrar de debatos a respeito denso projeto do

lei quo estalos coresentando, ele vai ter na leitura &o audiescias p*

?Aio= do projeto 219/93*

A SII, PREZIMIINTA,, (Zu1ai8 Cobra Riboirol Vcaos

cerrar a aadiancia pitaica do PI, 38/949 V=o3 pcmsor agora co PI, 873/9

do autoria do Vereador Ítalo Cardoso*

O prezento processo diz nopoito a comorcialização

o utilização de produtos que centeal= asbesto/ amianto no ambito do

Liunicfplo de São Paulo, A juetificativa do autor 4 a soguinto: °A o • •

°iça, polo contato direto e permanente coi a fibra asboston cniratto p

la Inanipulação doa produtos actibadosi podem trazer StaCO3 À caldo da

Füst população* O wer~ =inato provoca uma fibroso pulzaanar cr&dca

irroverafvol oprosressiva conhocida como asbentoso.que podo evoluir p.

ra inoutiatInoia roopirat4ria o ib= &bit* * coa up3o o Car.temento da

exposição* Alên dessa doença tatibe= 43 respo=Ével por pá.-~ cancer do

O

pulmão' o do trato gastro.intoetinal* Os parcos da Comobidado puropOia

iripSo ateias restriç8os a utilização do asbestos nos produto° induz-' ,4

Ciai% proibindo o uno da fibra ou limitando o (=prego para dote •••1. •

dos produtos finais" Estã chogando o Voroador Ítaio Cardoso, a qtW

poço qao tono n lugar A nos*.

CÓD. 0597 ,4,w'Reur.
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O presente prometo 11Z3 i=1 •p4,ssa pela Caniszao

tz do Justiça. O relatar foi o Vereador rareou Mendonça, qt.to dg o pare...

cor pela localidade do roo= procoosop Na Canics IS do Polftica, Tirbula

o Voreador nlio renezbini IS o relator.

Dou a palavra ao dica:reclino Vereador ftrao Cardoso

que ao encontra presente, para que Foz pocca ~lie= o osolarecor =

mato o presente projeto.

• O pl?,, fiZAJi0 fliCtifillzwx, CARDOSO	 23oamtardo a todoc

VoroadOra !Wall= o VoroadOra ZulaiN esta proposta, acta

partiu do estudou o da pr5pria realidade que vivaios bojo cri nosso pato

com rolat;rto no na uso ao =inato, do asbecto l principalmento noz ino:

&latrias o no que leso afota a coo:Iodado*

Mtiato bojo un dobate, prIncipalmentoe na cl.do

do São Paulo cobro o 1= 'banimento ou o uso controlado do asbesto*

necentemeirto participei do um encontro internacional quo tratava 3=0

toma coordenado pela Ruidacentro, onde cotavam precontes ropresaatan.

tos da Ital.% da França o outros zaf: pelem que discutem ecoa questa%

allEt das contraio °indicais CirAp Fona Sindical o diversos cindicalis.

tape para discutir coco urine

O IMO controlado do minuto, que u2 cotort

COO. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

pra::

1993

CONT. APARTE

palmonto o notor ai:aproem: frita datando bojo no Brauil, ele tem quo lavar

ora connidoragão 817;~ alavam azpoctoo qao para nfSo cão enadtacntai0,,

TI& tomou que levar an considoralao bojo = processo do torcoirimvsbEo

quo vivemos no nom° pata, ando as cmprceas pazim por colocar nau ta

do torcoirout ou na conoteu0.3 civil ou oba:nadou gato% ozatamonto GD.

Go tipo do aorviço, um °amigo maio poricozo, nerviço qu.o campro:noto

maio incl=ivo a =Ido o a ~juntam do trabalbador.

Se ibraoa levar aa conaidoração a cutratura quo t.

moo no pala bojo para fiecalizaga das condiçSou do trabalha aso monco

paru, ootratura que tcm, por oznap/o l a Dolczacia reffl.onal do Wrabalho

na Cidade ao sia* Puta% o Ceuta 1112 tliniodrio do Trabalho, n gu vazou

conztatar que ocl por canotataxfito nona% man dou pr&priou tÉcalcoal

dou prOp rioo fisco:Lu da Dologacia Rogionat do Trabalho, doa 4Érgiton quo

teriam quo fazer a ficcalicagreO, da dificuldade t6cnica• da dificuldado

do °lamentou humanou para qao ao pouca ta= u:aa ficcalicano a contsà•

to, uma nocelizaão miair-evacnto rico:oca, qao pouca =atentar casa

toco do ova d poadvol o uno controlado do amianto o do =boato no noa.

co pato.

Ja co tornou =a =raiando hoje que om maitoa ra=n

toar dado 11 falta do = rigor maior por parto do poder pltblico, (1 =alto

coggio fÉ.c1.1, muito maio barato, pagar a mu.t.t a por detozninaclaa inflia2tie3
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Folha 732.k..._

ti•	Prje•
—.fl .__ do

r---"COTTrr*P*Fga-__1_RODÍZIO

do quo nocccacrimanto corricir o prolalcaa, o locar o cioba, por

magp =amplo, doutro doa anprocac. Entoa dizendo icco tcato£1 por 0022/0.

ta do. =taba oxporitulcia c=o alandicallata do 1932, °ou °indicai:Lata do

coto' qut.tnico e tanancefutico, quo acara cot& unificado c= o cotor p

tico* ca5c conatatamos diariazonto probler.o.c cØO Ce30.

r•030 projeto vira =a spz pra= do quatro 03103 o•

dcateacnto c= utu acompaoluraonto o com incentivo, Inclunivot podor

para que 3U31.t0 COZI 03 ZIZIP:226= expzvaSioa. ao =mut= ai-

tentativas CO uco do e.= anianto c= monco pez*

Portanto, -

CÓD. 0597
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audepúblioa
SESSÃO

13. 4. 94

DATA

essa 1:adie:nolo pdblica quo hoje rido solicitamos a conicsão 'que ,,onvidao-

so actores que estão dobatondo essa quootão do uso do altiento como ao

controle oindicais, como o Instituto Nacional do Solido do Cabalhador,

Dopartmento'Intersindical do estudos o pesquisas de edil° dos amblanteo

de trabalho, a Pundacentra, Sindicato doo ffindrios, inclusivo, foz uma

dendnala cria há poucos dias sobre o Minho szio Pedro, co não mo engano

onda poasivelmente tom Inclusive jtt trabalhadores contwainadoo, *Fuço

te doentes, tambeem convidamos a Dalegacia Regional do Trabalho que d a

diviaão do segurança e oxido do trabalho para que possamos fazer cate

debato aqui na comissão, d uma audiencia paliam no senti do ajudar e

.313trumentalizar mais os vereadores aqui na Cara n4cipal, quando do

• .to da votação domo projeto ela possa co dar embocado 013, ostudos

--(micos para (F.o possamos ter uma olorosa =ler para que co voreadorea

0. 4te:m conhoolmento ou que não atuam no setor que co discute a queoH

- . do =lento possa co votar achacados na roa/idado no que d a que etho"

; cegurança do trabalhador no pais e na Cidade do São Paulo, Então ,foi

.em osso espirito que apresentamos esse projeto o esporaaou que durante

sua tramitação e esporamos que seja aprovado na Cara, poacc000 fazer

alerta ek sociedade do que d o amiento e quais ao consequancias do uso

.. °criminado 330 construção civil em setores quem& tem o rigor da

ccQalização que deveriam ter, Gostaria do encerrar esta participaç7u) o
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dde 19o9t

Folha

tí)

DATARODÍZIO FOLHAI TAQUIGRAFO	 GESSA° ORADOR

A7 1 2L :2111•1111~1 4+94

ogradoeer b.. iniciativa da camisa° to chamar o ~tato hoje.

Sra• PREsilLsTE JZulaig Cobra jtiboiroi) -Dou a palavra coo p

contos wao queirsza fazer uzo da palavra somnpro co identificando.

sapia4ELicimmiga~~dri Peres (Prooldonte da Accoolação amaneira.

da Construção Industrializada ) Sra. Procidonte 9 moi:abrote da Coca, a

queofío do debato cobro a utiliza 'go ao =lento, cotou =a pocição 9 não

estou defendendo o =dont% mau como procidonto do uma ancoaiaçílt) que t

fabricantes que utilizam prodxttoo cozi a fibra do =lento, a atinha puir

no contido do fazer ui• colocação no devido lugar doo= riatdria hoje da

grande utilidade na construção civil, a conctrução civil 6 umgritado nos-

cudo, (I a grande drea do utilização de azionto• En primeiro lugar vou

fazer uma diocus 'alio em dois =auto% o primeiro, no contido do o que

nifica o =lento não enquanto fibra 9 = no aproado o o que olo cigaifica

no Dracil hoje o outra dicousao'	 relaça) cogurança que envolvo a

manipulação do produtos coxa amianto. Era primeiro /ugar cofre pro palo a

cdvel do coro presidente do loa ascoolação nacional onde (micto ulaa con-

oorranaia de mercado mito acirrada' Hoje o amianto d roaponcalel por

tolhas do fibra-oinonto 9 caixas de dguap ()to, * não vou entrar no ridrito

ia quos 'tão da discutido cicattfica da contaminação ou'não, 6 reoponsivel

por maio do 60S, 70 do noroado do cobertura, do onixae d e zigua no Brasil

:41, um fibra, essa fibra do amionto C01:10 podo cor do polletilonosuna fibra,
CÕD. 0597
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qua1ogít::'4ue.se i otura no cimento e faz o produto resistccito, O Bravia

depois da adasitheanadel, Estado° Unidos, onde nossos países coa ou Gran

dou produtoras ~aio de aziento, O Brasil exporta para cais do 30 pai

se% faz parto da riqueza =Comi., nossos países no 4 proibida a uti-

lilzação do	 nto, cru) paísos produtos, os países receptoras, dontro

briga intorno do mercado jtt orlaram diversas basnrelres, estou abotraind•

o aspooto ambientai, aupooto do salteio, En stóz' isso zzostra que teu por

acedo deusa diccuasao do aziento, adotou diversos interesses cconalalco-•

No Brasil nds tomos um pacto do algumas conto= do m411inttice do alaras

de inatstriao, emproo:o, de produzindo =Lento, beneficiando =lento e'

outros produtos, comercializando, isco faz porto da realidado nacional,

a questão da utilização do produtos cem =lento na construção civil,

En itào' , 'voltando essa 14ica existo rad.to interesso contrario por parto

do mercado ca relação utilização do produtos do amianto, a inddatria

do siderdrglaa que rocontenente foi prihuttzsda que faz pe221a =taloa,

tem grana° interesso que osso mercado co restrinja, Nos Eutados Unidos

teve uma ofensiva grandão= da indttotria petrOqufnica 'rio fazia produto,

aciaticoa para faro= imponmabilizasgicos tanto a go= conhcco a rcali• —

desse país percebe que toa una proderalrellicia do tonados com produtos

petroquirilcoo, porque 4 uni lobby o conjunto das força° produtivas densa

indttstria que empurrcru O roncado nosso sentido, Então, queria primiro
COD. 0597
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matdrio, do riqueza brasileira, ectamoe jogando. 'nào podOto porquo d Einn

fazer ooca .fiolocação do quo a inddctria do =tento como um todo está

joita a O Dana proccaoc O a gente não podo cor induzo quando eatt£

condo' a quaost"..no da propriedade da stked:~ utilização do co abo

esce contexto ando que est& =volto ecoa indistria. Do ponto do vista do

material =Lento atd hoje d noa dac molhonw filniao que oxictem• Â alt.

nativa %to teriemoo para a fibra de =lento coria =a fibra do vidno quo

no Bracil não dicponoc tu= fibra recietonto co eimonto, rocictonto ao

dicool l que d uma patente inalem, Ido amou produtora° do uma matdria

prima do crendo valor econiSnieo o cocial, a conte não 0021Ceen0 fazer

caixa deeloase rocolver problema do ~monto.'nào• fazer cobbortural

teto para co com tato c= a cento mão ~Uai** o azionto, loco £az .8

do remarco kteloo que a unto tom no po.{09 Eng409 tido dentro do jogo

intornaolonal 'não podemos dispor na minha opinião da uti3.1zaçá'o do Gni-

fator gut) nom 03 paísee europeus cao 411640 cão prodatoroo de Virxa o que

tãm outroc interessou, temi ci.dertirgIcau muito fortocp que podou diapor

podem orlar toda una icalalação contraria ã utilização do fama a privi

loglar entro setor* sa minha opinia no Brasil a conte não pode dicpor

utilização do omientoe Em ralação aoo acpoctoo do cogurtuaça do utilizaç

de produtoc do amiento concordo plenamonto com todao ao qxzeota'oc que caga

condo colocadao no contido do quo acro precisamos ter unia tieetairuçãoi
CÓD. 0597
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=a accalização muito maio ridiroca do quo (=Latia no passado, isso não

d fantasia é, uma incutia** cdria, contamina =Marco do pontona, proci=o

recularizari Ut114 rnção do wiento, isso assim como existo o problema

do outras &mau, mau acua ectemoo discutindo a questa,' do =tento, tom

outras fibras qu.o tambdm co.£3, tão perigosas; ou maio que o =lauto,*cão

s, mas como o amionto d una inectão do sando importância para o país

procicamou dar uma demonstração do ~ti *ao na utilização defluo produto,

para Tua ele possa co tornar cada voz mais presente na realidade o não o

contrdrio, a não flocaLtzação e luso d posava, bojo todos oc estudos

cie:et:Cri= grau =latam na droa moutram que a utiltzação do =dento com

sogurança d oxtromamento pos~, principalmonte na minipulação as afr.

do ninao, etc. Coa os produtos acabados no -tomos problema ainnbaszt por-

wao a contaminmação que co sofro 4 insianiticanto porto do outras conta.

minaçaos exictentous Então, o produto acabado, =a tolha do fibra-oimenZ

to, =a caixa deka% fazor um furo =a cal= d •doza imo não ropracent.

risco nenhum doudo que feito com o =Cuim° denprOtoção que devo cor :oito

a amoito do material da fibra %to estiver cozido utilizado, Em co tiver

condo utilizada qualwer outra fibra rido doverfamou ~deu ter media=

do protoção, isso faz parto da roculaldzagão cobro a utillzação do and.—

to dentro da constraçãa civil que ou acho quo 6 o principal, não vou ou.

12.e. I=L—EIWK-CFCL-T1
-C-We;
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cora. aud•pdhlica 13.4,94A9

conhecia:ato d a drea do conotruero civil e eu "tdo dovocoo doconT31~

todoo 03 eoforgoo necoca&rion =oco contido, inolusives a Eiva do x=1-1

dg* acho coxo  ao obrao ro •alizadoo dentro  do zmanicipio ta&t quo cor obcozt.

vadao todas ao queotiion do cocur=ga rolotivac ntilicagão da produto°

com Cnionta44 Innalizaudol =too do pedir para um ccapatadro naco° falar

cobre a quentão da utilizagdao doo antraz fibras para a conto ter U Co-

locação dentre do contexto =dor, eu patada do reforçar a iddia para

quo a cento não coja manipulado por outros latem:mo que não coáa, aguo-

loa no  frS a ralmipuieddo do mercado, coloco a qaoattio dentro do diccucaão

intonlacionalp a conte pardo a realidade do cada paio* O 21=11 maio dia

mamo dia vamoo ter quo fazer fronte h, quon Itão do ddfleit habitacional do

paio o iCZO ddficit do canocnonto t do cocaina o a parttoipagag4 dom produ.

too com =tonto iS inproccindivol l toco 11 claro, oatudei loco duranto

cialtoo sumo o para nin isso ai não tom a azoam:75o ds no contido ao mio-

a cento tom que rootrincir a dica= 'cã> cobro aq.zon'itào' do validou

do cocuranga para utilitwa do ~to, do fatca olcur~,-$ a conto tem qu3

deceartar ecoa teceolocia, ex a oxperiancia quo tu tive no ano pazaado a

nivel do Onera setorial da inddctria da constraç'do civil ondo cotava

procento o conjunto duo forçou paliticao do Itracil, oatovam. prenontos

11043 =mo ootoralo, ocoin como ezLoto a. ctz' :ara cotorial da inatotria

antamobilaratle% =tete a =ara cotorial da inalle. tecla da conotragtsie 
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civil, roca dicaucoâo	 colocada, foi aproitIndadta diraiton do todas ao

forças política° *atm= prez:ontens 141.nicixSzioo l et" o co imo ral en

-tondinonto na= contido. Da acho que a aunotact da ra~cagno o da

ficoolizo4110 d a quentão contraia Vonoo tazor a dicauooto c duao

otapaol v=oo dizer acolm•

O ex....zung.2424~•adzo rutilo, o conhor concorda do porico quo

ropr000nta Ptara a caldo * prin.olpalmonto t do ~o doo enfibólicon, por

oxonploi o =meato con o refrilr/o do critfrio do coo:rauça docz.ii entoe

Entonai loco na intormargo do malhar.

anotieser 4042~12.9.ro.4 -• TIa minha ialtorrengrai o. ca acho qao

doutro do toda° ao toonoloziao quo , cdnioton hoje Fira a utilizaça dou . •

da conotração civil, una ha= -cotena trabalhando coza ria o co ou vacino

PITO vai Cair &ido GefttriCO, taco datd porIz000 co o trabalhados watt

ver manIpulando naltot me), qualquar toanolocia o dat . 32zo oopooffico

a rinha, cão 4 a inalo poria:0a do quo cc 011traN 215.0 4 nnio porizooa,

J3 qualquer tocoolocia cot cajoita a un conjunto do rocomandaçrloo quo

, acrveozt cor obodooldao, 1rao co ton una partia/x.1242'1~o on cima ao zuni, •

elo inao do piore tanto 4 w.v3 9Crit daa cidadoa ~oiro.% toda cato-

conotragZo do pato co dou ou dna do produton bac() do fibra o ainanto

o nao to eitymnia Inoidenoia acata opidnica no contido do =lento/

CÓD. 0597
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Folhe n.o  3 4-/ 	 do 47

de 19 7/,

nanipu14.441 cocou produto o no td.rdia grandoo rimo. Conoorao (Lao

tom riamo, concordo Tio toa que cor rooliceacatadoe = conto no d

ratar um cavalo do bata112a no contido do ;ta° oo riscou da contazinnçaO

c.o ciacrtoc000 em rolar>to outrac tocnoloac dic2advoio tojo an,

conotradao civil*

AwMtapplautcji.ozel dri'meça~~... jtorrs Ribeiro -~ Voa pano= a p

Voroadora Aldaica porque too quo rr rotirar o poço a ala que pooca

procidir octa =ditada peiica, poço docoulpao ao Vorocdor Italo C=3/4-

dono, m.c ou, tonto ocepromiczo. rufio, panzo a. Presidiu:da (103 tra-

bali= ei. 210aza vnlorozn Vcro "̂dora Aldern ta/pozati,

a. Um= a aioaaidnuoic. a ano Aleaka >4.3omtio

2.4,,,rarmimposo„imit~~~~ -0 Sou diretor do Sindicato doa

trotalltrziooa do CMnac o dirotor do Mut:Unto Ilcoiona, do %Valia°. do

Cobalto, da Contrai	 doo Tro.bale,etXran. pri=0.tro InZor cOztzwi

aqui. ou no= do Inotitato racional do Se4.:slo no Cabano, da C117. # tr-•

o apoio da nutra dai= doo Trutalhadarer, ao ~ato do Vowoador talo

Cardozooda nocua =Loira çtuo act=oz apoio O projoto do 12.oborto

Gouvoia, no rstr4o do Sao 14.4313, o Carloz rito no fio do &noir° o do

CaViou Jort-zo cmItrucIlla, pare= octozon couviotoo quo coa r.at:nriom

ni participai durouto todo o cominSrio int=acional no paina repwoce
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taudoa CUT onde tovo t=bdin represa/Caça° da AMA o tad.= ao ropreoerf-

tagb̀ce do soamentoo da cociedade. o cabo. do ae3inar o wotoco

lo c1 nten(ão Sindipnaol MI Torça Sindical, llinietdrio ao r4.srainallo

Ttneo.,çentro ezi ro.14^4a CO	 ou re"Irrnto c.duragZo tz

polo Zn do ~to, ratai na voltada ncatzmoo do cooln= ima protocolo

en 3142997 termina a tabricagto do cmirmto no cotar do *eion o no

no dia 304.96 tozr3222 o. ooziercializagnof ice() (5 do cozam acozkdo

acro Loto para o CUT aerolito para a Torça ~cal 'não t=zo

e= =laça a ~do' do= fibra veneno= o aove por p=to ao

cotar e2,:inu=lai, o Undipnao, qno /toa° todo. prodatoz =VOZ dal=

nao' cron tuia coa ao 14:atila= cozi =Lento * 1to tr.= a tcotitLccr

tiva para iro," privoiro liaccro prin,olro, sluto XUSS no ncredit=

uso controlados e tu tzzaro -dizer Ivo o movimento vindicai tcrt orcumonto

cuticientes por 4Itze ntol norodittmoo, So vaca 'loira o 11.:3 Vzatrolarlo

o caprecador. a ~o cabo 02,o o empreender braoileiro 45' agar.ló cr,rco

dor =to atracada elo touco no =indo taivez, cudo elo ler 1~ 1 ele

eu faz qualzter invoottnento no ~cato do trdbalto, elo trabalha co

tocalolosta atracada o quo o d ed ei problema do =tont% =3 titZaçgelf.

oro /20)21to ~CO TC= matzolo OU ~1:.ICUrCS V2=10 deiiz para o

czapronoriado controlar* Secundo amamento por que a conto zião acredita

rr
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noato paio 4cilo do to:=322= inallatenata çruo'na* dd grá aoreditar• Oc

esá:oz ficcalázadoroci coja o tini:~ do a'Wizalbo l coda o IllAtzterlo

ntblicol o ninictdrlo ao te2bal20 1 %unto =I= fl . local do trabalho a

datca coita :luz elo tez d dosizar una notificznIo fdrondo trao volta &tf •

90 Uno o qt=lo volta so tiver recolvidoo oz prob/amacy Geado bc=p ao

anilo tkv.rer rocolvido, ele dOi= tr4.42. nOtifiCaCZOs trna nata uzIxtriecririci *

a c=tprom	 co ~oro ratáo'	 a a prttloa. no =azo pata d

loco. Entao, icao noz •lona c0uvl.ce.:3 do :r03, ,acraitar za utilicaceo

do too controlado do =lento. Andra can) c. conto nao arroditratZL=o

do fetialcutr =lisa tibra, controlai= c= au.'"Wat03 gratcor.; pagam= a cczato

cabo tino a nocalicar.o 23 Ainozionas 5 clara eza cIto quarwoz c=r-

=o, teu compaulletroa v.i.loro=oc dentro do= Inotã.talgVaal veja

112 IttrÂncontro, cosa no ZUnictdrio Pttalco ata tiirdcerio do 52-QZ alboone,4

do =a :arma, 113 naiOria nZto to= rocponzabilidr.:do ri0= daCta ta;1. DUrn

031,11~ 4) Dalt czatx:rio o caiai* não 123. r.23/01,10, (1,403 007,MOtOD ÇA VER

stan 03;tatalZe33 LOC,À3. nat23, a conto 40 norCaltel amoca Pozdaztlietto

do =o coottro2;2o. Worcoiro ponto wzoduz2.2, tara von=oan, ráz colio cao

a X 072 gurnao vau co nalifect=' o opoinr toaoo =ou proSotaa, portz. rao

10,122ob:o8 riSio4 ed do ponto do victa idooltboo, nao etit=t= COZI pawa

ezabas1a03 arpo= parvo tont3c1= ideolos 	 porva cicnttficn

átt cota Comprovada a morto do ~3 atatZtlbrabr£01.	103 noa Da..f.cen 'da
CÓD. 0597
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Europa* inatucivoe tampo tua campnahoiro (luz fon coco corrinzirti lo intentar

cional, parva z tbrica dolo ccç cot= cio* 33 aqui no 33razi1 to:zoo

o ou nora cmi4ieakinaol t=oo natc=vit o =lerdo Cr,,,,it=i1

quo vem cr=c=tzr o paina, cio reasiwt=tou a Uniw.mp anca troar:tf,.

lbaclo.na portosacrao dc ermo= provocado polo =lento * Dita, acIao çluo

ponto do liteta cionteloo t Goato .ná.3. em roia Crida, at6 porgno fio=

aoirondonao uma fibra v==oca c porque ao to=olcuo já non aDoutzm

muito b= elo a tolha octd cmcorti=do altoznaUvaos cuo Icao r.c tahao

do co O tcnbo corte= w.4.) cair= a4P4sc3 onconiz=Zo cubzUta:it(do.

Lrlt nob:, qp.o ol=o v4o o ravanonto cindica.1 cata ~boto C.a cua ro›,.

ponen~o, »orço.° a =Ur nlitta do fato 16 c.2 Goido i o o oonetr-o

=imrto qr.o	 3ioã0 pc—~aCDpao-dilmo do *aio tt indenincza 4441 egt:c

ré% taoca. a 104 nao out=oz coavictoo n4Zo, pango a cento v.or =to:h

O =x•ozy o ~3 =Cr O OaprOZO baC3 aa morto da tro.aoz o

uma raart==ito dolcrozzqk Zrtilao4 loco. Acto ano a &coto tc zode-

fender com =mita tr=quilidado o at4 diccuter a rocia/no= doera rZo da

abra o do entona= ççao 'cato tocnolca do cubo1 tai4o o (52.3 o Caba

alvador :podo pr.rtigdpor azem wojato 40 curizrtita140• Corno cra coloCuat

a 1td invratirtnto toczaki.00, ceco protocolo %to EsSo accar"....zon do

atol= c= a pazticipaç"...o-t do 331122S 8 =do octã pocoibilitmado =dm.
CÓD. 0597
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ta= do I= acordo copoceLco ando ocoact povo:oco cirjrCorto 	 2Z.0

condiça`co do i'anor invoottaattoo rdpidoo e claa podariam Cao' capnfo-

Cinco cudo inplazioutarion to=lociao para trabalx..r, do fato Con

pí.mtil.t.r.o do zio vzciento• Eme. oa c,cb.o COO 1163 cabe= %to coco doba.

to cotd12a aociodado ;atito catoroco,priaci tp,„..1.:cnto l por cacau, zao

defendeu. o =o cou~o, por aggoloo w.to .a;z2CCOnouopoiluera%

ccoa."tibra, uo 73=11 o ocb=co =dto boup =Lu co-:, participo= do

cordinurioç lutámaaional. roproccutando CM, voa p=ticipar tatrken

em=la do= oc2nial6rio %to a rtudaccutnio •aze prezo-mudo oco= mu.* tl

ou rolar> a titazo a a couto não podo rocie d.o= dobatos com ruita

trcuwalli •dado• ZatZo irtlQp voc0 podo te' cortzza quo tr,,a total apoio

da CIT2I r.r,ain cano aztamoo cupi anolando o Eduardo Jorzo l o noborto

Gouvein o	 no Mo do &miro. g loco c= pio= conricgt:o; parolo

ze.:o pod.c.noo ~tir quz uma Abra VOXICZOZD, COUZ1210 tirando a vida doo

=c= ~cama* CII.Occe d.o izo=r trrótrahrflor =ato palio acido:atado

cbott.,• do =irar tratatzdorco por *atroo accutoo ~coo o a cm.,Into v4

lixar darc~o atid %mudos. par un lutorozzo acoutai" 4 cantO 002IC011~

acudo Ca, oz tra*ballandoroo por..4dcza a vido, bbezirnento. pat•qt1,0 Cr.2)=3 .4

'na* c:decto bojo do ponto do viota do ince 72wair ao czr:oz5...-"io 22O C=0

o podar p=a Amor icoo, Mito obriculoff

CÓD. 0597
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Folha n.o	 39	 do pr.34.

rg	 _ de 199'i 

tdIcal,ca o tal= el.10 Ixra~a utitizagElo do c=Lcato tio=loiraCELEM

O gr._ raeznor 	 - sou zaddloo do ababalho * t:a Azzociagat:1

Ituelloira do no:Lento. Mixicicarteato cizcontenria do dizer tino doutro on

consrldcdon a Annocingrio Mraniloira do Laica:M N =do uno, anzoolagrio

coutsoltaa o can corx=rjao ola Wo foi convidada para esta pnr-Ueipai•

gao, sdo cCmjaOnOu atravlSo dooutran tufolwf j3onO octwzn czt.2.1 rrozon.

tos ceara Untando noz 414-cr roprozcatar o er,Z02? a ronca opinillo o o

no= ponto do vintrzor

A.	 4.45 • • ^rt stornti 4- Seja =dto I= v140*

O Sr.	 irolloa,-0.• Contaria eu prizioiro 2uu..42 azar Tio

on =tonto d aAbra do ocon:Cnola retUra i a =tonto Cd.Ct3 22Z2, natu-

reza noznoo nao oxicticzen dbrioan do anima% nZo, ed.ztier.c...3 cobar

ta= do azioAtopixtdepcalente=to diczo ida tf=r;i rezena do

fibras do =tento ert CaffpOitjal 310 mo, cena ra reinai= colocaço çr.„2.3 ou

contaria do fazo'. Exacm2c.aulo 3.11aCirp Zn C= áno-di'icativa nolzro Vo-

roedor, elo faz reforaola docuran cauendan pelo ezIcato. reze4

doonçan realututc cZo .~eztool zao doonças cp,o cotão /*alua' =dna zo

ambiccato ocupacional, Ou. caia, o =tonto elo podo czaz= oz=ri doen7an

olando	 avIztento do tvub3lho do 2a2123, 32a0 coatrolada. Co=

rolaçAo' con tipon do gitzenn o Verw.dor citou o rogibctio, includ.vel
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va:44411L%nora. 12.444

nA oolooagão toita ao presidente da Aorociaçao Ilraziloira 6 Conzenao

Civil, da: o eu conta do fnumr ata= coisa a zospoito ao czuo ,ozázto

Ca tern° E; da lozísir..43" twoolleira ou tomos do cniento. Era 1989 o

iksal	 iio d. Co=tongSs 162 da OMR que 4:1 co=rso do

=lento * ap4 loco retinoanda mita conclongU o anda co :popes a

ncomotizei..0 	 eccanzdalt o oesa xi.01-.4.-Uzugrto gol ,Aia cdu'avds

Portaria 024 do Indo do 91, quo tottabolcoo os =os do =douto do goma

ccatralc&a. nos produtor. ao =imoto .foitoO no 2=124 En "tao,ctaurna

reataonenta9So com relação no uso do onionto to Wat...11.9

E co %%Ioga toe riscos noz= port=ia attavacia bon CO Pon-

to d. o ptdr a ntilizavl.ao do sZtiO3C O3 Ubctio no Brasil * ice° poweuo o

azdonto dt21 to= 400l.G2a4o para vItios tipos do fibras, rato 4= 1:13EW

uctoo 30 0:b2oo diforontos =do oito ou ceio dans ao mio oozz=nt4

u4"ftf• s naio colZooldas cozoratatunto 2zeixtca diroroxze entro

o argon.to ariootila 01/ =tonto serpentina o ou o =tont* tattb61ios

fluna dor, ricotzt coro= 'nu dl:U=32dr.~ doca= duna fibras o

coit oni'ibtSlio £02. proibido 320itladil prz.te. -/-o...4.cal to ostd condo j7roillido

ufstol do xamez irceeivoc tion	 uld 4$2...z045.o.UoBrazi3.	 cá podo

cor u*Olinado doutro• do determinados cirarinselo •it.m Cal CatOriZag0 do

autce.4do corrpotratow Etz captaria do deixar boa cloro %to a rnit 1, a
Aocoolagruo Itrardloira do Azionto, 4 vau ontidad,o que procura a utilim›,
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ço controindop porca° :ido ao:edita= 'ao o =tonto, no c4ztait3

gorai. ,olo 'az% =na damos Gmemeriein~~1~~0

41.

Ii1======1

•
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Angela 1MIO ~TE 1.3.04.94

e um problema exclusivamente ligado ao ambiente ocupanional e, se bem

trabalhado dentro dez inditstriae, ele deixa de ser um agente de risco.

Quando se falaleza termos de controle, que ncSs não a

creditamos na fiscalização, por parte doo empresários, gostaria de ci

ter, aqui, o exemplo dado pelo setor de cimento/amianto, em que, an

tea mesmo dessa portaria 01 reapl anentar a utilizaçru) do amianto no

13ras11, os trabalhadores, atravís de seu sindicato, o Sindicato 	 da

Construção do Fibrocimento, assinou, juntamente com o patronato, um

acordo se antecipando a essas norraaa, estabelecendo o uso adequado e

controlado do amianto em todos ou processos industriais •

E, como maneira mala filen de flecallzag'ão, foi cria

da, também, uma az Camisa° de ntbrica, eleita pelos prOprioe trabalha

dores e coordenada essa eleição pelo pr4prio Sindicato. Essa Comiaaão

semanalmente se retine, inspecionando as instalação° de trabalho, elabo.

rendo relatOrlos, cobrando sempre a boa utilização doa amianto dentro

das ftlbricasi.

Posso dizer, com segurança, que a indilstfria de cimen

to/amianto, de fibrocimento, está perfeitamente controlada, trabalhai>.

do com níveis de concentração abaixo, bem abaixo dos nivela estabeleci-

dos pela legislação brasileira.
CÓD. 0597
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CONT. APARTE

Gostaria de traçar um paralelo. Não ã pelo fato de

uma fiscalização, como a fiscalização da Me, ser ineficiente ou in-

suficiente, eu diria, que devemos proibir uma matãria-pritua desse ti

po, das quais conhecemos os riscou, sabemos que ela pode apresentar

riscos, mas eão riscos perfeitamente controláreis, que devemos proi-

bir eeee tipo de matéria-prima ou esse tipo de produto.

Et faço uma analogia cora o tr'artelto em ao aum.

tt Sabemos que o transito ã o maior causador de mortes no Brasil e tal-

vez no =tdo, mas, zoamo tendo uma gtlarda de transito que às vezes ã

repressiva, nem por isso a gente consegue controlar o não ã por leso
„

que vamos proibir a utilização de autor:Oveis no Brasil. È mais ou me-

2108 por et.

Existem grandes intereeses econamicos em cima da uti-

lização do amianto e o que eu posso dizer com relação aos aspectos de

amido ã que o amianto 4; uma rotária-prima perfeitamente controlável e
•

pode aer usada com aegurança dentro da indtletria que tem os seus produ-

tos.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Agradeço. Aleak mata inecri

to? (Pausa.)

CÓD. 0597
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A SRA. AGDA Boa tarde. Sou Asses

sora Técnica do DIEPSAT, que o Departamento Interaindical de Estudos

e Pesquisas de Saade e dos Ambientes de Trabalho • Como o nome diz,

prestamos aaseasoria aos sindicatoa, no que diz respeito ã saúde do tra

babador.

ELI queria, aqui, fazer uma defesa do projeto do Verem.

dor Ital.° Cardoso, no sentido de que esse projeto de lei vem ao encon-

tro de uma discussão presente hoje na sociedade civil organizada, que 4

a questão dhunattzanagiaz ao 84 das discusaes relativas salde da poj

pulação trabalhadora no seu ambiente de trabalho mas, =Ma; extrapoi.:.

do casa questão, aléia dos muroa da fábrica, taribta da Batido da poru1aç47.

braoileira.

Ecoe projeto vem ao encontro dessa questão, traz bene-

fícios h sociedade mesmo, porque ele também vem ao encontro do

que a prãpria Constituição, no seu artigo 225, promulga e o que a Lei

Orgenica do município, no seu artigo 180, referenda.

Esse projeto tem uma conotação de estar trazendo para

sociedade, alãm do esclarecimento do que as pessoas estão sujeitas, mas

de preaervação do meio-ambiente, de preeervação do ambiente ecolocicam,

te sadio, além de trazer à tona para discussão a questão dos ambientes
CÕD. 0597
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CONT. APARTE

de trabalho, ao que está sujeito o trabalhador brasileiro.

também,' questríes econamicas envolvidas' e de gran-

de porte. È claro que há • Vias eu acho que para que este Paia conti»

rate no eeu discurao de modernidade, o que está presente no discurso po

litico atualmente, em busca de ura progresso não mi dos n vários aspec-

tos da aociedade, ele tem de estar muito atento a todas ao quest3es que

dizem respeito aos vários aspectos, aos vários direitos do cidadão.

Esse projeto vai ao encontro dos direitos do cide.dão,

doa direitos de um ambiente de trabalho salutar~ dos direitos do

trabalho e doa direitos à solde •

NU bem sabemos que a fibra do asbesto, apenas Ima fi-

bra microsc&pica, quando depositada no pulmão cr.usa problemas não ac;

ao trabalhador que sertã. na sua atividade laborai, em contato com essa

matéria.prima, mau, também, ao carregar no cabelo ou na roupa, e estou

colocando exemplos bem claros, isso pode trazer problemas sérios para a

prOpria falia.	 sua prolSrla familia podo ficar sujeita aos meemos

problemas da amido ocupacional que case trabalhador tem

Sabemos, também, que na verdade as pequenas indsistrias

do fibro-oimento, um doo ramos de atividades de utilização x dessa fi-

bra., através de viiriaa pesquisas que foram retslizadas, cozas trabrinta-

CÓD. 0597
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4 2 Angela	 LEIO ~TE :3.04.94

dores, não oã os trabalhadores da produção, mas os prãprioa donos des.

oas momo indttatrias, ficou comprovado, atravds doo exames =talcos,

que foram atingidos pelo problema

Capoto de aobestooe, casou de câncer pulmonar foram

conotatados e acho que antaxxyzappeter isso prova que esse projeto tem a

preocupação de que não adianta, em determinadoo casos, vaca ciu,plesmen.

te controlar, Luiz banir momo, porque não há mediação no que se refere

è. salde, não existe uma negociação de porcentagem de catid.o

Rã possibilidades, e a gente bem sabe, porque hã vã-rio;

estudos, e eu acho que nem c; necezattrio citar, pois esto projeto Mi (5

o desenvolvia:cento desse conhecimento com re2.ação teczt fibra do emito.

to, há' vtirlos estudos que comprovem a agreoolvidade da fibra dez miau-

Por outro lado, acredito que para que não atinjamos um

patamar de respeite no mundo, temos de começar a realmente tomar atitu.

doo que sejam baseadao* cientificamente, 84 respeito a essa mesma ciem

eia, voc3 desenvolver inotruientos legais que permitam a essa sociedade

realmente exercer o seu direito.

Acho que era o que eu tinha para n dizer.

CáD. 0597
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o

O R. EitLIO BACEA — Sou aasessor do gabinete da Verea-

dora Aldaiza Sposati. Sou =Mico sanitarista •

Ouvindo case debate eu gostaria de chamar a atenção p

ra que essas doenças, que sru) causadas pelo amianto, não doenças crci.

casa E, por serem doenças =laica% tonou Ima metodologia de estudos,

de causa, de relação causal inteiramente diferente do que o censo et.s.,

z vezes imagina.

Por exemplo: quantas posamo, aqui, conhece= gente co

doenças causadas pelo aabesto? Pouoaa • Inclusive um estudo, o dose

volvimento desse instrumental epidemiolOgico de doenças orei:ices, foi

aofiaticado na zzte medida em que, 110/3 pataco adiantados, nos países

de os trabalhadorea iam criando uma conscittncia eanitÉria melhor, para

mostrar o efeito causal de determinadas substancies •

O colega cabe os exeraícioa c1a4alcos que se faz da r-

lação com o amianto, porque 4 daquelas cubata:Laias que o senso comum •

imagina, pois hz% uma ata incian.cia de doenças crOnicas causados polo

amianto, altm da população que não lida com o amianto'', que DO eatudos

de prospectivos vão ter.

Portanto, quero deixar muito claro de que o ~mento

de que ÁS vivemos atoledos, tomando Itgua, andando em cima de =tanto
CÓD. 0597
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nés não tonna doenças aparentes, prInz= uma epidemia, é porque não

e esperada uma epidemia,com esse comportamento, pelo uno de amianto.

É o mesmo argumento de que o amianto existe na natureza.

É claro que as substancias tclxicas estão na natureza.

Elas se tornam téxicas na medida em que ;traçamos uma concentração fluo

natural. Quando se produz o asbesto, zaarzemteit& na sua forma de fi-

bra, não co encontra na natureza, e um produto feito através de =a con

contração maior dessas fibras.

por &timo " o que eu gostei no projeto é que ele am.

bre a perspectiva de uma aUbstituição, dá= tempo, coisa para a qual

não foi atemada a atenção aqui • Se não me engano, ecoe prazo e de qua

tro anos • Ou seja, estamos em 1994 e esperamos que no ano MOO cate-

jamoo livres de doenças (salgadas pelo asbesto.zanc~:w=mmel=

Tabmen tenho grandes esperanças de que o Bra311,63~~ em aspe-

cial a Cidade de são Pau/o, deixe da sor campeão =dial de morte por

acidente automobilístico.

Aqui foi tocada a quentão do automével e vamos ter de

fazer uma série de tomadas de consciencia com relação a esse tipo de

doença. E quero ahamar a atenção, aqui, sobre o nível de conaciencia

sanitária que tern os nossos trabalhadores no Brasil hoje . Trtrio re 
CÓD.0597
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Angela MEIO ALMIEW21 13 .04 .9A15 4

a*atenção porque este e um momento de crise econômica e eu, como me.

dico sanitarista, há̀ 15 anos atra je bridvamos muito pela questãe

hora extra, pela questão do emprego, quando o trabalhador colocava isso

N- em primeiro lugar*

O indico de Seietellt313 de trabalho, de morto por doengz43

do trabalho era imenso, porque não havia nivel de consolenale 4 Ear.3 hoje

com o nivel do desemprego existente, cata o nivel de crise 000310irliCa os

ropxbesentautes dos trabalhadores virem aqui para colocarem essa questSo

do amianto deve Der valorizeda por nes, ciadas. pelo Z105130 empresaria

do, wilaxitimatra demonstra que o empresariado tem culto a aprender

com os nossos trabalb.adores, tem muito a crescer com o nivel de consolei>.

eia saniteria, que não deve ser apenas de responeabilidade das vitimas,

me.s pninclpalmente daqueles que produz= °soas sixbstanolas*

Era isso * Obrigado.

A SRA. ALIMIZA WOSATI . Tem a palavra o Peres e, de..

POie ia • • •

O R. ARI PER	 ou o Presidente da Associação Brat4

leira da ~atração Industrializada.
CÓD. 0597
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No meu passado, ALi penquizedor do IPT, durante 10 a.

natelk profecsor da Ecoo/a PolittScnica, /Nd do Instituto de Peoquisa

na Inglaterra e AO Jr1P73.0# 9011 empreatirio, diretor do enPrOBtat OtO p

cotou na 2x2x BOI, que és uma acsociação que =pez congroca empresas, in

clusive empresa° que utilizaa produto° do amianto, assim como cn,Proache

que utilizo= produtoe em aço, cera:atoas etc*

Ecoa diccuseão do amianto, assim como =a diccueoão co

bre qualquer tecnologia a sor utilizada no Pare o o impacto que ela tem

no molo-ambiente, quer seja no meio-wabiento dentro da fábrica ou no

meio-ambionto externo, deve cor feita com emoção o de uma forma bastas.

te criteriosa, porque o lido alho" podo maio e não teia mais condigas de

docpczardiçar nada*

NU não teraos reeurece intis* aos olhos Utorancionals *

32.4a no s=os bela victoe, não temo° nada a ver com lano, não fomos ncie

que criamos caca situação, mac o fato t3 lace* Por isso, a discucoâ'o de

alternativas teenolkicae tem de cer feita do uma foi= completamente

desapaixonada*

Quero• oolocar isco poirquo ao foram) peca= qualquer Cai.

tra alternativa, como tolha c 'erttualoa, por exemplo, que tfi; a questão maio

antiga e que, aos olho° dos leigos, não canoa problema nenb=, a telha
CÓD. 0597
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_ .do jrgo,

ergimica seria uma telha alternativa à telha de fibro-cimento, nas o cos

pauheiro sabe muito bem o que significa, hoje, os problema., de silicoaecl

Os problema que existem na produção de una telha cerâmica • E, nem por

ias% ~os proibir a utilização de telhes *e "rdmicas., O que tamos do f;.:

zer regulamentar e, alia, fazer uso controlado da telha ce 'rdmica.

Discordo do companheiro que no antecedeu que foliou quc

uso controlado mete País não calote • leso acabou. O pais esttt mden-

do. Quer dizer, graças e. Deus catamos lavando o País.

Entae'", a queetão da mobilização o corzcientizagão do

trabalhador tS a tiinica forma que tem para que ao tenha o uso controlado.

cs' a autoridade, não eç atravís da criação do uma polícia para a uti.

lização, porque não existe polícia no mundo que da conta de um País coi-

mo este.

Cabe, então, aos sindicatos, eia, trabalhar pelo uso

controlado de todas as tecnologias, da tecnologia de rze cerâmica, da

tecnologia de telhas de aço, da tecnologia de =UI utilização de tolhas

de polijater com fibra de vidro, enfim, de todas cs alternativas • O

que do não podemoe 4 fazer uma discriminnão apaixonada, a meu ver, a=
tad()

~:xtuaccomkt~inctu por base =a realidade que não

Porque o Brasil 4 exportador de fibra de amianto, inclusive para

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO I
-TAQUIGRAFIA-

Folha 11.0

Mal)
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Arialft rito AT:TRIVIT7P, 13.04 .94

• visto me
tados Unidos, MOIRA Calkiiã3 I que 4113Z (11; 1313 pala aubOdesenvolvido, ana0 6

un pcdo atraoado, 6 um doo pafzco que mais preza o nolos.anbionto e roo.

peita o cidadão, utiliza o amianto, de forma controlada* Lá ao fabrica

ecoe produto o no utiliza na sociedade*

A questão do ponto do vista de soão ou queria alertar

ao companboiro que no antboodou que hoje o amianto traz emito mais ti.

nedcio do ponto do vista do °caldo, na troa do oanoanento, muito benef£

cio atrav6s doo produtos hoje disxfpnalvelo no mercado, do que os naled

cios. Soo° cif não justificaria a ittet utilização da fibra cio amianto,

nas, do ponto de vista ao alternativa toonolca, bojo é' a alternativa

maio barata, porque as outras no se colocaram ainda, não porque o lob . •

do amianto impediu, mas porque uma quootão de cuato-benedclo para o

trabalhador*

Quando o trabalhador vai comprar xmla caixa do fibrcsci

mento, no fixa de semana, para fazer a cua =as= autoconotrução, ele

teia a alternativa do poliester com fibra do 'adro * Ele podo comprar u

una caixa plElatica, i ele podo comprar uma caixa de aço, kioz nas elo

faz isso porque wa a do amianto custa nas barato, porque essa vai tra.,

ser un conjunto de benefícios para ele*

rat'lln, eu nrthn finp ri_flinnunatrI ) tom ao aer feita no 
CÓD. 0597
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fazendo a proibiglio, no fazendo o banimento, porque escola deatruíríce.

moa aquilo que foi conotada°, de uma f=a certa ou errada, mas ootÉ

aí • Acho que noa cabe conduzir coso prooeaso para a trea que nos in-

tereaaa o creio que o. troa que 2100 intereoca t o controle da utilizaçaol

(4; o uno controlado de qualquer tecnolociom E, para loa% nao pode ser

feita nonbuma diceriminagEo i porque ào VeZe3 ao tocnolozian que apare

teente rzo co rnin naturais, são aquolao qua maio ao adequaa ao meio-

ozablente, muitoa vazou cão ao mata dancajaa •

A SRA. ROMIEIRE Sou eaGenheira çtufrziaa da Al31A

Eu otç Gostaria do faz= =a solama a vocen cobre z
o que falou a

/ropresentanta da DIEPSAT, winctatta cobro o problana ambiental, que

:dote% trab&a, Imitas estudos realizados a advel arabiaatal e ao resul.

tadon mostrem que real=ento eles traze:2 concentragika muito baixa°.

Esses concaatra0ea f doo fibras do =tento na checam

a danificar a população, porque ecoes nívoio oottio sendo contro lados

a nível ocupacional tf:a:atm. Eutrioe calote:a metodolociaz i Junto com

a	 (?) o todas to outras orcanizagBea tczabjzty em

que eles fazem uma calcula° do nívol de tola/41=1a • Seria o limite

de tolerilnola a que o pessoal poderia estar expostos.
CÓD. 0597
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Quor dizer, o trabalhador necessita de um tempo =alto

amIde do exposição ao wiento lo a una alta concentração, para aofrer

danos • Eatão, existe essa relaçião do doso-efeito, para que a doença

possa se mmifester •

Quanto, co uso controlado* as experilln,clas mostram, a

minha, particularaento, num trabalho de cerca do 20 anos o aguna ca.

tÉgloo feitos na. França, que inaistrias ~Uai do fibro.cimentol no

deixavam ou trabalhadores expoetos a concentradSeo muito ele.

vodca. &mas concentr45es elevadas houve a essa preocupação o tambclà

o aparecimento de algumas doença°.

Zn função disso tudo * foi feito um lowatanento o vã.

rios estudou relaolonexkie a ecoo campo o bouvo a preocupação de co tef.

zer o uso controlado. teso uso controlado perla fazer sistemas do dos.

poeiramonto nos locais do trabalho, para evitar, então, a ExCricar4=du"

geração do poeira elevada, porque el ===t=trmat haveria contemi.

naçãOs o trabalhador estaria aapirando muita coisa.

Negues siteman que ohm-amos do uno controlado, e o do

fazer com que as maca ~moas se conscientizem o tenham realmente rr.,

em mente que preclean ser feitos cases benoficioae essa captação da poe;

ia.
CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o	 5.5 	 do prika.

• Morai =ases citemaz, independentemente de qualquer

tipo do ti)xra, quer soja de amianto, do vidro ou outra, já existem

conotatasBco de amigos apresentadas o que mostra a neoosaidedo de se

fazer o uso controladd do qualquer tipo do natSria.prina.

• Entro, acho que indexado, ad i o emprãstimo que o

pessoal das empresas poderia fazer para adequar a utiliza4o para ou.

traz fibras.' tona de aor feitor talab(gml sistemas adoquando amas ou.

tras fibrazázza

Toda ossos colocar:eu devem ser muito bem estudada°,

porrao no C; a& o caso do amiantos .4 do fibras em geral, de qualquer

tipo de material, que deve sor muito bezi utilizado.

r.45 para eauplementers os resultado° do vttriou levante,.

mentes feitos nos 3:entrara:ir co lona) doo ano% o nivel de o=entração

muito baixa na área de fibroeimento • Isso em funga de todos canoa no.

lheroneutee que as empresas ten feito.

Temos aeozpanlidio as ezis'recata eaaeutralmente l atcl em

fkulçaio da Portaria 21 19 para que a gente realnante niga junto cem a

Ira e com o Grupo Institucional do /adento, fazemos canas visitas po

ricldicas para que as empresas cunpram a Ws: Portaria ri,* 1, ao =Unto.

Obrigada. 
CÓD. 0597
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O Sn. wAGITER LICIREMEZI - Sou da Associação Brasileira

do Amianto.

lb, primeiro Inetw, gostaria de esclarecer que eu, eu

principio, não varia me estender muito 1::::=221!:: 	 na diferenciam

ção dao fibras, rias acho que, en função dr., coloccOos aqui apresentem

das, isso co faz necessÉrio.

As doenças causrAael polo (=inato dependemo espccifica.

mento * da pennanbn' eia da fibra do amianto no palmo • Ou mija* co doen

ças causadas pelo amianto cor3, adquiridas atravts da inalação da fibra.

Ao respirar a fibra, a fibra se alojando no pulmão 4 vie pode desama-

•ver uma das doençzs relatadas polo Veroador••

En função da sua persista:pia no tecido pulmonar f5 que

existe um, r.d.or risco do aparecimento desses doenças. 2

O =Maio foi proibido em orno* dessa cosactorfott.

ca. Ele tem a característica do persistir por multo tempo no pulk-to,

Zerpansknoupog O amianto* uma vez 4,ictlado e estando dentro do pulmão o or-

ganismo tem =a ca=tcrlatica do solução do parto detza fibra =a e em

cerca de 3 anos casa fibra, provavelmente, jit estar& totalmente dit.,-eri-

da e eliminada do orgeni=o.

CÓD. 0597
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I	 n 	

In) AUDIENTU 13.04 4.

do das doenças apreeentadas polo cologa eanitarista, um =Ler° tal que

fomo menor do que a capacidade de diceribilidede do :a oraanie=o qur.

to ao amianto, s Co tal forma que taLetttLea toda fibra inalzda pudesse

ser digerida num eepeço de tempo tal que não eaumwee prOblm:s fUturoo

Ao doangeo oaueaciao polo amianto oão cranicas• Elas

tea um por£odo do latancia, oU soja, deede o infolo

aparecimento doo	 que variem de 15 ou 20 ou 30 ou o.t4 40 moei,

como cS o caso do	 (/).

Recentemente 1 foi publicado um trabalho de =c pesquiea

dores canadenses, que estiveram ent..1.3.0e21d0 uma corto do 11 mil trab

dores expostos ao amianto quicotila (?) nas minas de Queixo. no Conadzi•

Paseo 11 mil trabalhaaoreo fo= econexalhadoe dedo o

inicio do 0401110. praticamente * Eles falam em data do naecimento t que

compreendeu 1896 atS 1950 o pouco., rao tenho bem corteza dee= mine.

roo • r.as elos acompanharam, numa corte. 11 mil trabaandores expos.
chocaram

tos a diferctatea níveis do concentração e etagnuxh conclusão do que 300

sailhães de perdeu/ao por pt citbico de ~to quinotila seri= sufir.

cientes, num limito do tolere:una, para que o organismo tivesse a capa.

cidade do eizom'ar. dicestibilidedo do todas COMA fibras,

Uno, em termos do corroção Dera co P03303 1311.2nrOne 

rrnrul
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Ansoin 

laDAT4A .9 COM-. APARTE

al013 tora= de omagEo para oe 11001300 namoros, daria em tomo de 50 Inr

por mililitro ou por centinetro ottbico por ano. E o que siznifloa ipso

~loa que co um gr trabalhador exp.oeto a co12ca:4=0es de duaz fl.

brasa por centinetro cilbico durante 25 =o ele cotaria incuto de aproo

ter ecoe° problemas relacionados ao amianto.

Gootaria de deixar isso n£ claro que =lotem eotudoo,

estudo° atuei° do coorte. ZeD Ca estudou do 3.aboratkioi C1 quo ermo

minero° cato aparecendo. Esse° estudos, occo voa bem Babe l aso

denoradoo, alio dificultoso° de Derem realizadoo i moo ex tenho o orielf..

nal doso° cotado e coloco o =amuo b, diropoolgão do coloca, Co tiver

toreme#

Com rolaçao é, representante do =nal que falou que

una fibra matei que una fibra, ao trabalhador lcvá... .la na roupat vai c..

temia= co acua f=illareo e tudo o molar ecoo oituagEo foi obeezvacla

na /1.4griza do sul, r= 1100 trobalhadoree dez Ed1103 da África do Cal, em

que ao cepooao. 2% que Uaralcom ao rou,pao doo trabalhadora°. stn quo elo

se esqueço de uma caracteristica quo exp3o o familiar a alta° COZO= g

Oco, a do que a copooa oltipleamauto pocava o ~orno e °acudia • o

nifo=e vinha contamindlo e a eepoow 	 -	 - - -.	 .

CÓD. 0597
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***• estava exposta a una atmosfera tão grande quanto uma atmosfera

do spr6prio ambiento do trabalhe. Não è o caso, por exemplo, que co

oboorva quando existo um st telhado do cimento amianto ou quando co

uma pastilha do freio com amiantos em que ao concentração°coea axtre-

manente pequenas, * Szcaft 36 para ao ter uma laia dessas concentração:3

existo um trabalho desenvolvido pelo Ilinietèrlo do rolo Ambalanto da

luetria cri wzo foram 2 avaliados as concentraçãos do fibraaa em Ufa..

rentes situaçãoss ao redor de mina de amianto, ao redor do fãbrica do

cimento amianto, em aímas com altas donaidadea do 2 trifogo, ondo so

usa muito freio, em áreaa com baixa densidade do 2zzeinz tráfogo, onde

co usa pouco freio, em situação°, cm cidadoa dzoxim onde =tato= telha.

doe e6 do cimento amianto, em outra° altuaçãos ma que existo= tolha.*

dos nem amianto* Rto=at Foram =alteada° it tambim as concentração°

de fibras de amianto ema do ~Anela natural eia rogiãos que não tinha

nenhuma ~Macia natural e não afotodao * todas mias oituação°

foram encontradas fibrba do amianto nossas adli go°, cri concontraçãos

que variavam do 0,004 a 0,00 11, ou soja, de 400 a 10 mil vozes mono-

roa as concentração° permitiam; polo° nivel° do tolerância nas iceis.

laçães mai° rigorosas*

Então, tendo ou não tendo agontoz que posem produzir

fibras do amianto asimfami exiotirão fibras compro em conconcontraçãoa 
CÓD. 0597
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Folha n.o 	 CP

Raimundo Aud.ptiblica 13-42A/9

organismo humanos cum qao isco t problemao Z caado.RD?

xl„infinitamento pequena% on tdo não ootarem	 Iaoo luentoo# vamo dizor CO

ala, do rznwo roopirar uma fibra do amianto. E cozo trabalho Coza Co

te também onaicaria a colocação do quo uma fibra'na°. mata, tina fibri:.

ela pode sa pOrfoitamunto cor, vamoo dizor aecim# sor dicorida polo

Anfibélioo. Anfibélio poroisto per2 maio tempo. Anfib6.-

lio poroloto por maio de 20 # 30 =ou no ozbooni .t.zio., Antibélio traz maio

rimou ao ponto do Ur sido prolbido uno sti polo. /eu/micção brasilei-

ra como pela 104:Ui1ação da maioria dou paízoo do =do.

Obrigado.

SM. 1. X ALDAIZA woura = Agrado2o o cluorl, c.t6 r2ZOZ

um convite para quo remeteooen co .variadoo otrtwloo Dobro °Doa quootão

a-té paru oot& cavando aqui o projotos momo quo DIZUTI (?), Pundacon-

tro o tal qua tenham estudou.

Quota pua pediu a pala? Por favor,

A	 :AT= Sou da l'alealcia Roe;icaul

do Trabalho o em primeiro lucar quozbia CUISPrit=l—tar a iniciativa. do

Voroador ftalo Card000 do aprocontar o ruz projeto, porque entenda=

que quando una calmara como 2: cata co diop3a a diccutir a quoottto

patIdo do trabalhador, doo questBeo do ambiente nE,• 0" D5 intorao;	 t:;;;.•

tomo, para nés é oztr=amento importanta l para principalmente para 
CÓD. 0597
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Folha n o. 	

6o	

ctpro

rErig3.3	 	 de 192L

A191 3 1 Raimundo lAud.pliblica 1 13.4

nós que militezaoe na roa do Batido do Iiinictério do Trabalho.

som, eu torga alzumac obsorvagaoo a fazer do pouco que

pude escutar, queria até pedir docculpacy porquo eatcraos envolvidos

ai com um problema cério na C2IN a o qual estamos trazondo para voa°

nos auxiliarem.

A primaira questão v.or qquoria colocar 45 a cogulatos

rumos atinou 8 MOO* a gentes na Delogactia Ro.onalt Junto o= a

.011A (?). com Pundacentro o outros éraãoo do acconsoria sindical o ao

contraio, as tomou doccutido muito a quentão do ~to, ou problenaa

que ele causa no 95à caldo, como a questão =Mental que não podo

cor ecquecida. Porque o amianto, como todos cabem, 6 um material do

difícil deatinação, tendo em viata que uma da g qualidwlea que maio

co propaga do amianto 4 a cua laccixagt indeztrutibilidado, tanto ao fo.

ao como ao ataque do ,agentos quaiover que pejam. En'tío, loco t=bém

um problema do ponto ao vista ambiental, porque xtão há o que zofa.

zer com o =Janto quando cio co tonna um moído o não é possivol a

gonto 4Tns c4nv , que vamos contnr entorroado =Lento, =lento até

quando ? Quer dizer, a natureza aí °até precisando ao um Incorro o

nós proclamam:1 criar altercativaz para imo. nitao, um problema embicai
f -

tal que o amianto coloca e que tom aido Lá, culto tompo doixo.do dó 1,^0.

do, principalnon.to pelou fabricante% é icso.. É tra problenn cnb-loutal

CÓD. 0597
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; c9-n 	_do proo)•

— da 192-a-
o

tombirms, não o6 ocupacional " É V= problema do saldo Dáblios cias p

envolvo na'o e& os- trabalhadora:a cano ao populaOec do entorno o nãoo

dar para a cento aqui no Brasil, bora o noa= zulmoro do ,dento, ou

polo =1100 do quoixocoo em relação ao =Janto coda baixo, não sicaific

Ooa imos qu.o a non= população coáa cont=plada ou proniada, tondo

on vista que ou °atroo pala= áa coã por doo conWoldoo ao ~03

das vítima do amianto çao reolanan.incluaiva l t inanoraa i4cniza050a.

S6 na Itallat na ~do do ~ali s rionfortSto (2), n63 tonoo ap~

nadanento 2 rd3. xidd=carza=1= poo3oac cpc no ao:Isidoro= -Miran dO

amianto, corto; todo cal açãoo ludonitut6rlas, não a6 do trobrilimoro.

=I cano do familicroo o do poszona qui) norav= cn torno doem fabril=

da Etornit quo foi fechada 14

Eu, queria, para o nau corpanhoiro Ari * colocar acama

questão3, o prablwa da. tecnolocia• Acho que n63 tameo quo ter muito

afiro, nata t6oni000p a arca ~oiticica, do quo ~conta t00% O

tc amianto. Ie.% no5 quo Cabano:os junto3 na quontao nucloar. cabo.

moa quo tanto o =Janto como a qacotaão da tocaolozia ==ket nuclaur

podon cor porf.citrxranto corpar tàvols4 i rioaó, co7. cancorkenoo e CIZ:po

p3o poozaao não controlada°, porque o trabalhador do um corta fozwaa

tom a sua calda nonitoráda t 6 obrigação da emproaca. LIoulao ta= =ui—

to bom o a unto atem exemploo dieno c.laroo, Gator do fibras o alneniNe
CÓD. 0597



to, ao pr6priao 2 emprosas Bramilit o Etoroit — do .un tempo Dam

434.4 o fizeram, fazom, =e que a grande maioria não fama o a tecnolo-

eia nuclear é o me= problema, dificil do a dostitação final, oxp•

poatção não sé a curto prazo, nau a laago prazo também, com exiaves

acidentes, como tivemos un o 42=olo do Cyolinia, Chezttobwl o dai.

pra fora* 'Seio tocaologiae comparSvole em rica() o cão tocaolociao

•não acoitas maio pela população a mivol	 rata% n60 mao

do=oot onquento t6cnico3ifochamoo 03 ald=x olhoo a loco, és quedo.

zao, c.os roamos quo extetom da priopulação, a nivel =dial tab.:.

eivo* So no Brasil ouse dosportar 6 usa pouco tardio, =a pouco a

reboquo do quo oco= por aí não dar para née, enquanto, técnicos,

dizonaos, não'	 acontoce que oo ~rogo= corcd.oz, a quoatj...' o" Co . 3

(tatá acima Cozo, nso opta. prizolro, ria "couta do =comuto voc8

znbo muito bea mio 03 tubos do taro cdmanto quando não latoroom

maio aoo extxpoo produtora% olindorm, momo cabondo qu.o no 23mcd1,

um Paio do 32 zatogo, gio noc000lta do tramo/torto * do canatizagEol

ao baixo casto para fazzor consamonto, a partir do =to quo ice°

não á= intoro=ava malo#aineoomonto doiam ao zo.brls= oo

tubos do fibro cimento e hoje zuSs convivamoe com cutraz tecnolocAas

que estão ai dispcníveis para essa setor* Então cli rib."0 foi nem pra()

cupaçao Goela, nal) foi nora proocapc4Eo com a quostão soildo, foi

CONT. APARTEORADORDATAROD(210 TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

Folha	 do proa.

mn__ (1319  'V_

rialimmdo Ana. phitott 15.4A20 2
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Iblour.do Aud.P6bolica 13-4-3/120

una proocupo.gao comercial * o produto não ora comotitivo t a Braniiit

a Unica fabricanto loinplonmonto tirou cozo produto do 120=110*

Una =onda quootho'l incl=ive fortalocendo o ate& exury

do PV0p »am.o t=ta una dao riait=3 produt=o faz perto do grupo

Saiu:robe:). (?). nata% n6o n'àò podonoo ai entrar ou quo3t3ou fulacionao

do quo a proocupeçao. a =autengEo do uoo do =lento 6 n6 voltada a

nanutongão do poztoo de tzuballlo ou a roautougZo da cranatao c3o1a17

pala doponacatop do ta 30 =aop ao ccononia pc'ic O que n6o.

por imo, ouotolbonoficio n63 tonton do continuar utilimado. Eu pav:,-10.

cularmento apenar doo ezeonooda Mit o cu caallogo oo t6cnicoo quo'

cotão aqui; o conabloro alt=nto capacitadoo o tal todo o nau rocjoi.

to, embora bojo n6o tctojon o= po4g3oo contir,12.op mo que tén r=.n

capacidade roconhocida não o6 nacional como rzundialmator teia una voa.

'tio, o uao coutroladop o %lio 6 onoa =o controledo ? ?dá:oiro problo.

na, quando co temo co prinoirao dt.origBon 11535.0.2.3 do quo o minuto

ora nocivo b. azidop luzo (5 ao prtnalpio do díoolop o por Ivo ati acora

na d6cado do 70, 80, ofulaz3 orowtoz quo conlloolna cc pr.oblemo ome.r"

doa por nua atividtao ocnogarmt a to= u una aldtalo ? Por que ? 203-

quo comoçaxon a ihm...,zaw una iz4el-kinati5o. comovi= tor cui atividedeo

oob = ~rolo Tio'alfwo ora =do dce eo,:u1o0 o do:: trnbalhr.clorci;

ora ina controlo da cooicdado, Entuo"' caracça-uu do.faudor uma toa:: do
Cá). 0597
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ORADOR	 CONT. APARTE

Ando 'Pública

ueo c.antraado. O que 4 0w0 controlado ? 1itoca IS muito bonito,

na prática elo ro (»dato, per cuo ? Veja, n63 tczion uma 1oalninz.-7n

do 1990, que finc.gaoa juntoe, corto, no ritdat63Yie 84).-Trabahor lizatia~

contro l Abra o nind/cator =quão, 6poca roprocont=do o cetor do ci-

mento ~to* E o que 4 loco, o íitto roproconta? Ma' drio do modidao

que devem cor tlaott.dana r2Odan a3r2O auficiantoe para Garantir quo

nincuita fiquo doonto ? ao. 116o'nüo' Cab=013• 12ontraao3 quo to' dito

tui tempo'D.= odzporimantaçao dica% do= :az dmiana •

Soornanv quool, o uno controlado para quo cio cop.

ofoldvo procdcarla roalmanto quo co aplicaoco. A/Gurte aotoroo ce 0.14§-1

tinguiroz4 ac=panbaron do =a corta fanna o a conto tom quo doetacar,

o faro cimento partiu por rir nt6 poria° a ntividado doloa i cion

nocoanitan dieee l mna oe ouSaiOn 2999 UCIOU do rilanto, gizo 6 oem) o

prabloma do amianto, na modi6 az que elo foi diandido para ter uca.

do conto Do:Zr/4 coa milham do a utilidadoes hoje niSe cacontra.

moa doado %%Leoa para plantar =antas cm caca at6 uaos quo no co jun.

tifican, mobiltrlo a bato do =Unto eu oquIpmentoe para coram. uer.,-

doo I: ma parolou ptiblieoo lt quer dizer. ~o6 utt Grtzdo problema ao

=lauto, uze controlaflo do 3 mil ~toe induatrlainp imo 6 Inpon~.

eivo/. N60 plVatCarinnoo cruz toaon norrto Paio four..on	 2411 par

dial para a.conpzzame
CÓD. 0597
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ILZO 1 Rill~o  audikpliblica [13-4

onda o novimonto zindical cata nato °reanime° Uca at6 a pontoo°, tá•

Podcnoa at6 acrocUtar (lu° poma e aconto cor, nao non outraz ativida.

doa, onde a cociadada deccontoco rineoz, maiont p=to da populaça°

bracilaira nunca ouviu falar que amianto ora ouncericeno * E para pi.-

rar ecoa ci~',• ..° 0 quctio j6 zo tinaa m nívol do conzeienein, vonon

dizer, da inaipionta, o quo Coz a oradora? Mabotituiu o nono cni.

ante da nacarina (?) por crizotila, %to 6 uza tipo do =Unto, trap.

zoado coatu 'cão não 4:36 para 03 trabanadoroo, man t=b-eat para eum gap-

• maipacsgol ponuo a partir do nccento Ta° elo do i= do tor

informação quo ai/o, a zmi=gem rootulagen 6 =Lauto c paz= a ter

crizotila 010 i.z, bals. /XX) era =Unita ou corria Itzoo, ancora ou

não Unho Vai* prolitc=,* E a conta cata ~rolo a atenção da minem.

•dom a rozpaito dize% 6 zcztocao do infoltnçao• 1.110.,4-4= que, o uno

• controlado quo tonto propaga * na ~a, é ia/aciono, 6 arrimado,

corto& isco, inclutvo doo contra a pr6prio. atividndo que, doca° que

n6o noa ocabacenoa, alogan ou fama a sua propacanda dizendo (lua neo

n o qu.orcztoa °secador Oo ritmou* taloa t6h dirvito Zinfo=gao,

na =dieta on qao na embacem, quo 6 a queatru° primeira Tu) chetp na

onprcra, izzo bojo não 6.izp15°. A bica coica quo i tax e crilmixo 6

o nono da cnprocat 3/A ttnoradora do Amianto, taz cza carp=ga° cana .•

ain, ata alvortbn% eia, Vnener, UM paia cano O nozzo 2163 nao podenoz
CÓD. 0597



FOLHARODIZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Folha n.o	 C

CÂMARA MUNICIPAL 'DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-	

19_92_

TAQUIGRAFO

atintrido 1 Aud.PtblLcc 113-4

capo= quo tacada vS vir fl raci.wio.- (?) O vi.t atráz lar ao tc=

"aZinhOn atibolo Intornnoicar2. ao aniento• EntEc, tua° -Lizo aciloc.tuo

6 um conjunto ao tluoat'aou eu; aauczletnui que o two coatroizdo

praticomonto ig2oo3tvo1 EOO occ2115.00aor

Doa= Zonza/ quenZo voe& coloca* rivof 2;72.3 a tatu. co~

rIalca 210,	 produeta podo =azar	 que) 6 Una pz.o0.,-

cupaçao quo Cconto toa tuab4a. porqu3	 do tocena :ezej.lavt6—

tz o zxwi.e. ozt inoldancia do palla S 0:w/coa% t)5 riv.1 tni 	 dota':

a rine= cotvoxedo CG2 ur.›otrta..s.3 toa az	 =noto:dr:tioz,

o& quo o =I= to °na cana.% c6 o. Ur:oco peanc=9 r.: 15 urlbor;tono

voou o canoor do pu2="4o pzvvocc-, onoz.ia.Zaiczz.."1 (7). E

çao quo zitorn coloca do doco (7) o rozpol....tn	 errt,4	 "tu-a

o n000talianap dircintutaxrato da voutSo da ac:;natozJ ir vento

tempo cu z.ierã=cuil quento redor a cauccutra4o o	 n4cte5

ovidonto, Pexu o nocotaliona (7) cd.bcaou (Na' inLol, 	itze3, trarto 4zato

11.5 trabcitc:ao= aqui na z'ociro do Oc=pánao, trzo :Zorau dozorito

polo Dr.	 truica...1 -oudo olo colo 1-255: arvccento

uma dan pooe...*az cun , dinuilontiootz nu coa calule,t6ri.c. CÁ; tioar$
,

monarca, ou) na toa cologEo ai= coa crilent3p `ne:o co ton. I22 ne-e,

ntazn runanto cano trabalhoilor xclaciona c3.i 	 t.ttrillnlo cocrácittop

ra=oc citou:Ir:3o to, tralnalmacr. ru,.̂	 nac../ czza	 tir2:2
CÓD. 0597



nalizzaao Aud, Miai= 13-4

FOLHA CONT. APARTEORADORSESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO

l Folha n.2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P f tr6-0--
-TAQUIGRAFIA-

_da 19  5',5 
o.

quoilro do arfaccrhozo, o quo cio j=to 'Cubano e= =tonto no. c=

vida, quo £ol waa colouna, uto tivonoa quo 'Caiu-44:X=

para Min* o p= Cit-12, POMO o 010 a Conto corava na Traolautrar

6Doca ora niuccozo, no 	 ,t'int tudo loz3 oz celta quo t=

quo ficar	 tozion o= dá= atonão quo a rnior porto doo unou

do =tonto elo a= outra = &TAL pequa11tt2 can.CCatrzdant DOeXCI1c3

qa=tidadool t n=t37,alado ca nmIllun ,controlo ot partia:1ms~ ou

no aorodito u no000 U130 door".'" foz, olên do quo ntri tor5.=o3 .q122

acr-oço? a ifoo:=.2 todac	 wroonn, o etto =ria a ni.vol co-•

eia problezao, :mito raiar do quo a=bot.:W.154o* ro.regos veja,. (1=1

ecta condo a no= ao, bojo, n* Iliniattrio ao r2rabalho? Roodbonon

aa dadnolaot vr.4.aon lá o toolla2ou c.cámorvanal ta, criando twn ccoop,

tet. una.° eao 14 procinton divonntvoia no =c.a- o quo podon oubr"

titule o minuto o= corar o 4.~.izzo t quO t umw.Droocupagão cuo

EltrtICZ/163 toro ÇtUO to? tuabect• tudo loco, ou queria/ douto o Do.•

riodo r;:n=tC t23 trazdtar O wodoto quo 0=to TgCoozo or,;t5 crx!..o.

nand=do coda it= do quo £ol colocado.

E pan£1=2. eizort =1. *atra queetão, tar...6. invocar=

to, é que no Coaula. nto tomou no o6 aMine do cni,%nto 2.4 do Lintasel

(?) que entá cob controlo asarc=tozionto polo nua a canto mace.

A snA,	 (fora ao nicronzao
COD. 0597



dalimuldo Aud.Palblica 13-4A22

FOLHA TAQUIGRAFO ORADORSESSÃORODÍZIO DATA CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
—TAQUIGRAFIA—

A
dwroo.

da 1913_
Folha n.o_

L0__2?
1

s CM. ruzTANDA MIZZZI •• sim* n63 tainonli1=2, CEM.,

ge.o.ua ninorxdozia qto n.voatiu, quo a cauto aocz4:1liou tua dotaazina--

sio tclo o quo r7.43 polo co cevo= com una 7.4.,ntoo t =:„ filbrica do

trol.ozze oof4S,	 oitazt.4,113 xio iuteLita, aoziatt.u.ei	 oza c;:a

(ántroudva), noticio St% retiro o outron,

icor% uzjaw.4 tvoãala, n6a t=oa cate= 1.=ároatacroca 4.,,00--

2ATIono t4Sbczto no pc.. corto, o c=o rdnzta cr.7tao wndo iavrruicz

ze2 naubza ottatwo/o• P20•2 diso o quo O VarzatIo2.4 Itao coloca, o

1:cinto Sao MD° é nu o=jto Zio w rntoricl, mo é 14-1 cofib6.1.2.o,

oztã no.r.ao nInceetulo ItuNauto no 14o tio rincz Cc.-ozáz o çcaz

aqui o dintribuiLdo ir= Indiotrirt do cozw‘"ticooleItt-V4-1 1 Uso

=dto 4gr.470 corto* Eat.1;:t ao Zoito taco, 1)6 ezvocto bezo

do t=Cibéllos, c=1,-52 qur, uno contro1:40 6 orca? 7:7450 v02 tor va.o nora,

doí:cobrindo critz., dias, COzo (Oco tiO bJio. Vonoe Vzï., Qj13 t,-;2." nua £r-

to at oram:Lenda do toa= poptilio o cair atriz Ca ia& w. coo utillom

ivoCutca o =2:z voà=i vcztao ao taco it.a.• rztrirl, er.bcm ra,6a

t6onice3 4taniaw.433 acua conhoo:Inonto, 1115 watt() tz.t)o cputo ez.N'5a lzuo

tacopodr. tz.szta	 o em, erd.lbkio ) tvora .1,ranc rio o trzzlonv>-

iiort Dow4rito vaza:lo d'.:o 9j1 Imre. elo or.= metoriel, vnz em, O n= -dc) trZp-

00,induzi.trIal e cio =um vr..2. 2.=w;;In3r tuo aqui.3.0 14, tonka caVibélio,

titio o aofra&i.o ttSo=r.. nn,:tz„.	orr.tur,::, tio	 tf c 	 uo o terrio

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

2A22

ORADORDATA •SESSÃO •

Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P delt,_03
—TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO',

Aud*Páblica,naíranxio

COM". APARTE

po2=a5noia no Orarnit":10 é Emito uniorip nuf$0, 6 icz3 quo a conto toa

Untado coloccr para =Ai, In:Zolitracnto, o minuto"-aio dor para cor

utilio4.- o noo =Mon Ivo n6c tonoa bojo * zna o lrán ixtilitinclo. Da no

cot utncomacuto L.tQ 463 v=oo olzocae a toe I= U3 caatrolndo a 1lvo3z

Co limitou Doro cano poro, o raceátr,...	 haja a IoLLo coacczaiti=

!por.= barzono pa= ccontoo c=oarlemoo, não podo tow nonixtnaa =N.o

oiça% =to. o laca 6 coco, =ti= o:voo:1000 C ÃCC:Ink vaio r=

actozoo dov= b=cor cubotitaição ? 2aczvaito tico do taciUnto

2399 uma do =tento, parvo não ba uno controlcdo do =lento em, nom.

nUaa outro cotas', P.mra &too° 'Ivo o Gota, *viu), eao 6 o =acido mi.

~locam do c:a:tento no Paio cota ecoo.2 a conto on &parca caa

auproona ao crilizao porto, g-A cyoKeten, scooCarto3 izg cozo "ndo tela

n1nna contrao o trao procioaritke den_nytdert...a da ozito uma glzoationor.So

Nu:monto. Data% por loco, ccwo doperizionto do qual ontã na nocallow

oagao da Itz2a 43 onn/do do t bzLo 6 itrocolval trabalbar c ani~

auto noz= notagooi noz= 5.2:dr-civan uttlizatifekao não azdtzto coutrolo.

A. SRA, ATSDAIZA 51:3022II. ru inceier2:•,4,c1 inflo= a03

~orca tu ho 13343 tor1ono3 tualaoinD.-.22dwz,da COatilea0 do Poticw

Uca Urbeciat eno ozt4 inaluoivc prJ,t.a.techlo, poio proIencr.zento

nudi6noti inSlatene o to 2.411 52x.a1zonto o 	 ucorze..-haato

1.

CÓD. rgn



Folha n.o 	 	 cio goo.

CCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PF.L.07."3 .c.4.1z 	 de 19 ..37 

—TAQUIGRAFIA—

RODÍZIO FOLHA

A2213 12a1rundo 	 Atta.:Pb2.6aa 113-4

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

nItão, inaoz 2 pozzonz colioitzido cpoltrira exoro
•

cobor . co ton Znit3 amen por oonta ao dividir otext,o ?(2auan) tuvcra

podir que ca =Dl:ri-aja:1 a 2 nuil utOz, ociia trai. pm* ta.vor.e. (Pcuen)

aa vou enrs, pzeloiroi o c= =nitrato* porcluo .

ainda Injo ;£'cZ1ou. O dopoit Oz niz4t0e, 7.)3ZtX2tOrlip Ca a 4.1=170ZU ríteOr 47,3

dirigireee;. cr-b=ao q,u%:.1.noluoi.vo t . outzum audientina podorao twrzrerft

no prococoo do tmaitaçao do .oto do loie rowte.atuo. &:13 ix 4 7.:.5cs,

151100 día. o ratzzro c uz pod=o3 dizoutir ozto proâotoe

prn:-.:7: st sou. airOtOtra OZ2Cratj.M ata

ru, contaria do cazrid.5-2.oz tUL.'-a vnt „tar2.-4L'I.w., 	 f.,:truw.to

;Jato intdicozo Cl240:411d40% at',..e.ca:JdLiatz3 O etio :::J.-4,•-

con vicia=	 ?ara radu L.azza una ucrán, acv.un. cano a crwIrj.:.-4?

do í'ibro (dm:entoe QUOIrt0 ao cotor do .4.1Yei.oz q zo rozpondol.

a 2xes.:41to do oinwt*'.1! c6 c amua.% cattr.a tzt cartuto cozd-co,

o co.r.uor	 C.:-4/13 t-J 3...."‘!krW2:14) do pot:zoe...3r os-',21 boa,

Azp.miloocsnao o ooinnZtø R. trzo

pouco 15 ozteacIvo a todoz o nau. uS a* V OEh1O 1tC.Oezzi-.~.

;me= a zeinvra rezn o Dr. Vokr,,,-nzre

O V,r;., 7.AG:112	 1:̂ 2.11,	 r1 -01-r	 ic	 Z ao/o-t

oagão da onboira roz2z3,aa 0.7z g:. noz ocateco=z Tz..1 boccao

CÓD. 05
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Folha n.o r,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P GLO-
-TAQUIGRAFIA-

de

'N	 4
•,-. -,,,,'"A.-

RODiZI0 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1 Ealnund,o Aleonblica 134

coimo ex corno acoutam= crit	 Por cze:_t)lo 3 queria doi=

prinoiro ptm.tat com, =laças" a ~411111, onvzàteliaw.tri o minuto

no é o *tico ca3witor4o itaaotolionan o vaca cabe diczo* Voc$ CC.bo

qiu) 013.tro Urso do =ateria ,•0.1...:zaa, nor.i.onita" (?) tCa =loa =azo

to:lio:ano E na literatura z"-tatoa 21,63 tonoo decerito nazatolicen Juno).

til, on cojas, szocatelinna do cr i.!*02ao %I() ao ri=1.4.7ecrta coa 4 C1103

idado o en cire=atnaciaa talos munenb.=., feo3ie,21Zoo quer do

xvot vor an, pzw6pria criança Ca Cilt

te. outro ~ato, o ibato %/o ela citou. da Ettelenezp o

Individuo tendo aaboirtoza zimea tcado trabalhado em =tanto c £3:4,./ oan

ditou. E-4nteml t=b454, outraa ontidelloa, o Co1o3 cabe dica% cena
'Çtnifm112,4 (c(X):,.)0.5Q,

fibroza iliutemtal hodiopaicall (si') cito Dedo	 ctr cçrwl-

quer poacec,,, da populaça° irdopawl=ter.Juto de ta:1.- ou 'Ajo ter 	 07.30.

poaitEá to =inato* Era

O mi,	 4.1 AGozia çue lamIxeci dn

32=f10, cavealbaira do divo= trabanboz t cu cootati.n do,u 0 cata

cuaaão ou arZao qza savoiaarLaztaa dar =a oratirniUde. iseão quo ela

torço vrtcio bnatanto ixttoroaa=to, A Dreecna Auldrhn, ou nen

qua casa 6 una, woztao iatto intorc=. cobroiznnoira inatZtr2.2. 0,42. CM:40j"

tração civU.no ledo. Ano que Anta/vaca à paptt1r4a »alo taziacto CraQ

iC.Z3i tOZ1 213 r	 t.dicou,arZto do avrrt, ir.vortancia hoje. La-
COD. 0597



Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P nt.J-L-04

-TAQUIGRAFIA-

de 192-T

FOLHA SESSÃORODÍZIO DATA ORADORTAQUIGRAFO COM-. APARTE

P.atzind,o =deve:2434m 13-42

diceaccão do altornativao tocem/.6ffl.con t prococcoce ra acho trzo

Loto una ovolução tom/oleei= o Cu° 6 pozdvol quo conclamo°, nun

iklturot ter tiltotzativac cuo t .1..à1= Niratrono cz*lação a fibra ao

cibo,	 0.$40 tD213 it3Z3 unta ilie=350 Vet to? crm	 cirzeircula

para vo a aratO Doze= tc=2,1 itociatou no procout°, Máo que a acato

não podo fazor t5 tornar tacumo dooloãoo no procanto áoaendo um bonbr,

na pontoe Co um/	 vo não tozat—rnoo ratem* o 3 as/n=3 nen:=

atra altonlativas quer dizer* cate= noz dalna° t tr.a aoreztra#

AcIxo gao O prococco 4rn. o, 6 occo i traow dicort o pz.Aor;oczo 6 tr-a dízio

=pia doo divorcoc aspectoo ("ao onvolven a 'Foce/ da utilit.-ç-1 lão de

n.toz'ici cc ibra na camtraçao civil c nac catiac

Indic.:ativa, bojo, leu.‘ utiUnlção do fibra na (=atrição civil 6

exc./Ido alternativa, octo utiliwardo no =act intofra, ê 2L1 avenro

toeno*10o a precata utilização do Zibran fibraa do =Izatos

eintticao,fibrats vocctnic~rcz.co ao sonne. coI ttvlo podo cri=

c/toznativact no por, onbucnto 'fulo tonou una clawca. Então atuo

dm, °atm /=;=ba Icnçtozlo o dacano para Aldrimp como ociir.;-,1 o c=

axe/beira, nrc' a no contido do chocar, vez.mc cri.=uipzooe4aco

fluo a cento tonna cana diceuccão odb21.0a, ocra dicoucr.ão tonba vla

bato crvio, não 11oçhadoort--,•:!",;. atre:763 do doztrato. xlincuezZic =',erto

Dvoefa tf:azada do aocitur Acuo ti,zo ,:;:.z/to t= cito cz41;:::oc.Z.ceo3:
COD,'0597



FOLHA TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO DATA'RODÍZIQ CONT. APARTE

rnirranaoO3

folhe n.o
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

trad.rablica

para tatiada ao decidi°, do (No 2:*anor* ao= procezzo cataboiccor

cá-xrao3rcza aL do itiacucaoct rat.a cuo nao voz:Ur= Cizz.rtte izao c . -

to no =mato do tonar tert decida% partiu() a Con*U3 O et:razoou) conf.

cildr• Cracr dist:rté podo-c utilit.,r—	cuor4.4a ateai= ou	 ? A

ça utili= o nSo 6 um rido cabaoconvoiviao, SZV cicto t ar.=210

do O1ÍJtA cara alo, rala, G doto3minedo Pi	 Utiltrtn, o Ce2241

n o 6 um palco calx1~1vido non por loco doizz ao utizirox, a abra

o o:Incuto* (rt."ini .f.oaki:to fora do ni.c2olt.no ) Pontu cio proa= iito

o twa outras, atornotivoti (No 1163 no tOr1000 "nata% co a cento tiver

outn-..o atto=t4vao t-ento v.t ccanar a coac=4.4 nonoo* Ileoral

vc=on coquocor cluo OPanall # doutro da roei-Una° nacrocconenica Teto

vo o poS.o n6o .C=P3 proeuto.roo ao £tbroc, no ont=.03 vungola catoço-

ria do paiws coacaniaoron• rtao 6 tca tocnolo.a two ocr'alo noo ixrcatio.

A MA. ATIINIZA MO= !i,C CZ./0 e et 02012 nel d.0 Z•lvesu~s~~~0~~~~~~

exidif.bacialquaro t =toa ao pozoor poilwra p=ga o Vo?...cadortoio

Cord000t o= =ter do prodoto# para coU,2 coaciaorr45030 avitzat a todo

O cozdulutoz coto 13.-zoáoto ao lu Calado da caaioza do Politica Urbana

vai para a Ccatzloao do tà,d.niztioNv1~.0..at2eo PuNlica t dopoin p=ia a CoW.e.e.0

do AtividU.o	 ica, dopoiu »iam i Couleca do rIzádo

cinontalnento, IfteCe rtZetZUM:221t0'1Vára a Coniscao do "4,11-nr;ace A p26,1:=1

auditlacia cotS p.2.,( kozando, na Conloo'Llo do IxininictraçSo Pública. vo 
CÓD. 0597



RODWII

An.

1.•

do proa.
_de 19_23

Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIO-
-TAQUIGRAFIA-

ORADOR

13-4

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

na1=33do 41=1*P1b/íon

CO. APARTE

to ZZ;± cinda n-xo toa áata	 rota lor4 C1 nolio Tm o faa.

co &unto projoto t'S ctO lonzo vaco:loop. cio caQQivt n o-junção do

Inaa Co= ao pro. augao oconf."..enoe 2owtontol aciotrizo,	 aliviar. rica.

nal cota mclUnola zzoatrou a intonoidado doo= dinounoSo o a iztanomi

ciciado do IratiO3 állttOrOCC301 C....":11nr.0.3 (10 poztoo inaluatvo do tti. amo

£roncea co tura. portmeo a Etat:dto ciam ditara erglIo cavolvidoo

toros= nacionaio o into=odezaia, Anho quo zvaluonto 6 =I projeto

CrICÉLEIdo =a feeoco conaldokavule cio vai poder tor cudieno ‘.14.10 =e=

diferente:3 eardeoaaeo Rett Secura:3=U) $:‘ Ocnianrao do Atividado toonda.

:doa vai ezczinz.r, at6 ao JApttoto doo= quentão, doi pecito ao viatn

produgo*Afora iozoo vaques una dna =nandu c,..02.1 invoontez podo

toxibe= golleit= una =liada* arta% 33.5c3 te= uza. condição, ofotivz.5.

=too Garantida do fazor 1111 dobato a :fundo dna izollorOao daer.:-so

quoritZoa o volto a convidar iwzo enviara dirotaicnto no Vozvoodor itzlo

Casteloa oa à Cocdcoão do Mítico, 17~o todoa oc elonQnsteo pozolvoic

pttrn a conto cota aqui dantrt.znont=tio a pz'occ000*

Paco° a pala= .1;t co lioroador Italo Crutdozao já can>.

d000ndo cprocança datiaoloo atezwjui cativaz Ian o convidc.ndo-ora pwra

a ocntinuri,:nao doo dobatoo*

ek ri% 1si.m0 cimp00 .0 Po= onoarre.to i/dr„trnocca oa::

ta= mio =a =Canela ~c.a rocio:etc./ 	 iitrclant,2 proja.::o



;

I	 •	 ;

Folha n.o 	 ip 	do p o.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

g 1I;.4 '.1.4 RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

4,2'4
Ilatzando Audopãblica 13.4

o pcdozynoo cruz, noa junter o pra/ovar un (lobato c=

ema na ca Zniicipal, ando itrzto a .A132/ z vzunto no na =Cidadoa

axo rcroc=t=, co t=ballindowou noa= alo °Cf aaor tr.rzto na eatidadoo

~coa po= dcbater, c= mio tc:2y,	 trntvo, C‘-fãro cceo tenn

do r=1=te•

QuorO azradocer, ânclunive C no deec-412=10 pola

ao canvito MU, noz c= cortam contzeibui=t :mito o ncrodíto et-,6

quo poio oup0a1933/3 eco ao contoron i:trzo:imma acluitrae —ter.b6= 'Da= a

cor inn preocunagtto da ara a voza..o;̀ do ueo a 224-412za critalia do
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PARECER
F	 0518/94 '	 DA COMIBB2S0 DE' PO -
LíTIGA wrcáANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI N c=2 073/9

Visa o preente Projeto de Lei n g 873/93, de autoria do
Nobre Vereador italo Cardoso, dispor sobre a comercialização e
utilização de produtos que contenham asbesto/amianto, no âmbito do
Municí p io de São Paulo.

Pela propositura o Município de São Paulo promoverá em
colaboração com os órgãos públicos estaduais, federais e entidades
afins, a preservação, conservação, defesa e melhoria do meio am-
biente, relativamente ao uso do asbesto, de acordo com as normas
apresentadas no presente Projeto de Lei.

O projeto define, no artigo 1.2 (incisos I e II), as for-
mas existentes de asbesto/amianto, assim descritas:

I- Silicato hidratado de magnésio, chamado crisotila
também conhecido como amianto branco.

II-Silicato de ferro e/ou magnésio, do gru po dos anfibó-
lios, chamados actinolita, antofilita, tremolita,
amosita, também conhecido como asbesto marrom, croci-
dolita, também conhecido como asbesto azul.

Dita o projeto que o Executivo, através de seu órgão
competente, promoverá o registro e fiscalização das empresa que
produzem, utilizam ou comercial.izam fibras de asbesto. A fiscali-
zação será quanto ao cumprimento (por parte das empresas) das nor-
mas para utilização do asbesto em condiçaies de segurança.

O projeto obriga que os estabelecimentos que comerciali-
zam ou os fabricantes e fornecedores de produtos que contenham as-
besto, deverão afixar rotula gem adequada, de maneira facilmente
compreensível, de acordo com o modelo fixado na legislação perti-
nente-

Pela propositura fica proibido a pulverização (spray)
das formas de asbesto referidas nos incisos I e II (acima descri-
tos) e proibe a utilização de quais quer tipos de asbestos referi-
dos no inciso II (acima descrito).

Fica fixado o limite de quatro (04) anos, a contar da
publicaCão da lei, para ficar proibido,no Municí p io de São Paulo,
a utilização de qualquer dos tipos de asbesto, referidos nos' inci-
sos I e II, bem como a fabricação e a comercialização de produtos
que contenham asbesto em sua composição.

er,
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O projeto prevê ainda a aplicação de penalidades nas em-
presas que deixarem de observar as normas para utilização de as-
besto em condições de segurança.

Segundo a esclarecedora Justificativa, o asbesto, conhe-
cido comercialmente como amianto, é uma fibra natural, largamente
utilizada na industria, na fabricação de telhas, caixas d'agua,
guarnições de freios e embreagens, vestimentas especiais, mate-
riais plásticos, etc.

Ocorre que, a exposição pelo contato direto ou indireto
pode trazer riscos à saúde da população, já que o amianto provoca
uma fibrose pulmonar crônica, irreversível e progressiva conhecida
como asbestose, que pode evoluir para uma insuficiência respirató-
ria e óbito, mesmo após o afastamento da exposição. Outras doenças
também são provocadas pela exposição ao amianto tais como: cãncer
de pulmão e do trato gastrintestinal e um tumor raro denominado
mesotelioma, que pode atacar tanto a pleura como o peritônio (mem-
brana que recobre o pulmão e o intestino, respectivamente).

Como esclarece o autor, a apresentação do presente Pro-
jeto de Lei, objetiva proteger a saúde da população do município
(tanto os que trabalham diretamente com o amianto quanto aqueles
que estejam em seu entorno), através da recuperação e melhoria do
meio ambiente, mediante ação de fiscalização e controle do mesmo.

O prazo fixado de quatro (04) anos para a efetiva proi-
bição de utilização, fabricação e comercialização de produtos que
contenham asbesto em sua composição, é no sentido de possibilitar
a substituição do mesmo por fibras alternativas, como vem ocorren-
do em outros países.

Como parte do processo legislativo necessário, o presen-
te Projeto de Lei foi aberto à audiência pública (dia 13/04/94)
que contou com a presença de pessoas que de al gum modo estão en-
volvidas com a questão.

Assim vemos, nessa audiência, a participação de pessoas
que entendem que a fibra asbesto/amianto poderia continuar a se
usada como vem sendo até hoje em inúmeras utilidades não só em
nosso país, que a exporta para os Estados Unidos, como também até
no Canadá que utiliza suas reservas dessa fibra para o próprio
consumo.

Entendem essas pessoas que através de um controle sani-
tário, como o requerido pela Portaria n2 01, de 28 de maio de
1991, do Departamento de Segurança e Saúde do Trabalhador, da Se-
cretaria Nacional do Trabalho, tanto no ambiente de trabalho como
no de extração ou fabrico de peças (caixas d'água, telhas, etc),
evitar-se-ia qual quer prejuízo à saúde àqueles que trabalham pró-
ximàs à essa fibra.
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Houve o esclarecimento por parte de um dos participan-

tes, Médico do Trabalho da Associação Brasileira do Amianto (Sr.
Wagner Meirelles) de que a fibra denominada amianto é um termo de-
signado para vários tipos de fibras (por volta de 30 diferentes),
sendo que seis (6) deles são os mais comumente utilizados comer-
cialmente. Disse ainda que há diferenças entre amianto crisotila
ou amianto serpentina (asbesto branco) e o amianto anfibólio. Lem-
brou que o Brasil em 1989 foi signatário da Convenção 162 (Conven-
ção do Amianto) da OIT (Organização Internacional do Trabalho) que
levou-o a normatizar o assunto através da Portaria n2 01 de maio
de 1991 (acima citada).

Tal Portaria altera o Anexo n2 12 da Norma Regulamenta-
dora n2 15, que institui os "Limites de Tolerância para poeiras
minerais-asbestos".

Nessa Portaria seu item 1.1 define o termo asbesto como
sendo a forma fibrosa dos silicatos minerais pertencentes aos gru-
pos de rochas metamórficas das serpentinas, isto é, a crisotila
(asbesto branco) e dos anfibólios, isto é, a actinolita, a tremo-
lita (asbesto marron), a antofilita, a crocidolita (asbesto azul),
ou qualquer mistura que contenha um ou vários desses materiais.
Como pode-se notar a definição dada pelo Nobre Vereador autor da
presente propositura no Parágrafo único do artigo 12 é igual à da-
da pela acima mencionada Portaria.

O item 4 da Portaria proibe a utilização de qualquer ti-
po de asbesto do g ru po anfibólio. Já o item 5 proibe a pulveriza-
ção (spray) de todas as formas de asbesto.

110
O item 9 da portaria diz que será de responsabilidade

dos fornecedores do asbesto, assim como dos fabricantes e fornece-
dores de produtos que contenham asbesto, a rotulagem ade quada e
suficiente indicando os malefícios do asbesto através de frases do
tipo: Atenção contém amianto; Res p irar poeira de amianto é preju-
dicial à saúde; etc.

O item 11 diz que o empregador é obrigado a realizar a
avaliação ambiental de poeira de asbesto nos locais de trabalho em
intervalos não superiores a seis meses. Definiu-se o limite de to-
lerância para fibras respiráveis de asbesto crisotila, que deverá
ser de 2,0 ficm3 (duas fibras por centímetro cúbico) sendo fibras
respiráveis de asbestos crisotila (asbesto branco) aquelas com
diâmetro inferior a 3 micrometros e comprimento maior ou igual a 5
micrometros e relação entre comprimento e diâmetro igual ou supe-
rior a 3:1.

Caberá ao empregador além dos cuidados cotidianos para
com o trabalhador como por exemplo a limpeza, manutenção e guarda
da vestimenta de trabalho (item 14.1) também submeter os trabalha-
dores que desempenhem funç5es ligadas à exposição ocu pacional ao
asbesto à exames médicos anuais específicos relacionados à avalia-
ção pulmonar.

•
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O Nobre Vereador, também ao incluir em seu Projeto de
lei (itens I e II do artigo 42) a proibição da pulverização de
qualquer tipo de asbesto ou proibição de asbesto do tipo igual ao
mencionado no 'item II de seu P.L., repete as mesmas proibições in-
seridas na citada Portaria (n2 1 de maio de 91 da S.N.T.), tendo
como diferença que o amianto/asbesto do tipo "asbesto branco",
pertence ao grupo das rochas metamórficas das serpentinas (item I
do artigo 42 do P.L.), pela Portaria da S.N.T. pode ser utilizado
mas sob controle; já segundo a p ro positura até esse tipo terá seu
uso proibido a partir de quatro (4) anos após a publicação da lei.

Após a explanação de cada um dos participantes conclue-
se para a questão que há os que defendem a tese do uso controlado
do amianto do tipo "branco", como a mencionada Portaria já estabe-
lece, e há os que defendem o seu banimento pois entendem que, em-
bora a Portaria n2 01 seja bem detalhada quanto aos itens a serem
obedecidos pelo empregador, inexiste uma eficaz fiscalização.

Pelo exposto, esta Comissão, analisando a propositura,
também entende que a fiscalização das condições de trabalho, nos
locais em que se usa amianto, não impede que os trabalhadores con-
tinuem a correr riscos de contaminação pelas fibras desse mate-
rial.

Tendo em vista que a Portaria n2 01/91 regulamentou a
Convenção n2 162 da Organização Intennacional do Trabalho, ratifi-
cado pelo Brasil através do Decreto Executivo n2 126, de 22 de
maio de 1991, entendemos que a nível municipal deve-se tomar algum
tipo de providencias como o presente projeto esta propondo .

11,
Desse modo concluímos que a presente pro positura é de

alto interesse público, concordando com sua aprovação.

Favorável, portanto, nosso parecer.
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Devido à necessidade de se efetuar estudos com-

p lementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., providências

com o objetivo de prorrogar o	 prazo	 deste	 processo

(r.4	 ) Por mais oito dias, conforme artigo 63 do Regi-
mento Interno.

03 /ÓC./94.

RELATOR.

VEREADOR/FRUCISCO WHITAKER

PRESIDENTE DA COMIS gÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
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VEREADOR F ISCO WHITAKER

SECRETARIA DA COMISSO DE ADMINISTRAM) PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. 63 do Re -

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Relatar, que este

processo siga sua tramitação . normal (art. 64 do Regimento Inter -

no).

PRESIDENTE DA COM1SS40 DÉ ADMINISTRAM) PUBLICA.
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Visa o presente projeto de lei, de au-
toria do Nobre Vereador italo Cardoso, dispor sobre a co-
mercialização e utilização de produtos que contenham asbes-
to (amianto), no âmbito do Município, e dar outras provi-
dências. O projeto em tela estabelece que o Municí p io pro-
moverá, em colaboração com os Orgãos públicos estaduais,
federais e entidades afins, a preservação, conservação, de-

4 fesa e melhoria do meio ambiente, relativamente ao uso do
asbesto. Os artigos 42 e 52 da propositura vedam, no Muni-
cí p io, a pulverização do amianto, a utilização de quaisquer
tipos de amianto pertencentes ao grupo dos anfibOlios e,
num prazo de 4 anos, o uso de qualquer espécie de amianto,
inclusive a fabricação e comercialização de produtos que o
contenham.

Segundo a justificativa, a exposição
direta ou indireta ao amianto, fibra natural largamente
utilizada na indústria, pode provocar câncer do pulmão e do
trato gastrointestinal, bem como um tumor raro denominado
mesotelioma. O amianto também provoca nas pessoas uma fi-
brose pulmonar crônica, progressiva e irreversível, conhe-
cida como asbestose, que pode evoluir para a insuficiência
respiratOria e até causar a morte, mesmo apOs o afastamento
da exposição.

No âmbito da competência desta Comis-
são, entendemos que a propositura, ao resguardar a saúde da
p opulação do Município, é oportuna e meritôria. Em vista do

110	
exposto, favorável, pois, este parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econômi-
ca, em
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_PARECER
•	 0852/94

SOCIAL E TRABALHO , 
SOBRE O PROJETO DE LEI 873/93.

O presente projeto de Lei dispõe sobre a comercialização e

utilização de produtos que contenham asbesto (amianto), nos limites do município de São

Paulo. A propositura em tela estabelece que o município promoverá, em colaboração com

os orgãos públicos estaduais e federais, a preservação do meio ambiente, limitando o uso do

asbesto. O projeto de Lei contém proibição ao uso de amianto, nas atividades de

pulverização e a utilização de quaisquer tipos de amianto pertencente ao grupo dos

anfibólios. Mencionada proibição se deve ao fato de que a exposição direta ou indireta ao

amianto, fibra natural longamente utilizada na indústria, pode provocar doenças pulmonares,

câncer e um tumor raro denominado mesoteliama.

Nos limites de competência deste Comissão,o projeto de lei

em tela merece aprovação, uma vez que sua execução protegerá a saúde da população de

nossa cidade, razão pela qual, favorável é o parecer.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho,

em 03 de agosto de 1994.

DA COMISSÃO DE SAÚDE, lDA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO

-=ócl. 0522
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PROJETO DE LEI N2 873/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Italo Cardoso, disp3e sobre a comercialização e utilização de pro-

dutos que contenham asbesto/amianto, no âmbito do Município de São

Paulo.

O asbesto, uma fibra natural conhecida como amianto, tem

larga utilização na fabricação de telhas, caixas d'água, guarni-

çb'es de freios e embreagens, materiais plásticos, etc., mas causa

danos ao meio ambiente e à saúde daqueles que com ela estão em

contata, direto ou indireto.

Pretende-se com este projeto promover a fiscalização da

produção e da comercialização das fibras de asbesto. Também fica

estabelecido que após o prazo de quatro anos seria proibida a uti-

lização de qualquer tipo de asbesto, bem como a fabricação e a co-

mercialização de produtos que contenham asbesto em sua composição.

Dentro deste período, deverão ser desenvolvidas fibras alternati-

vas comprovadamente não agressivas à saúde.

Quanto ao aspecto financeiro, tendo em vista que as des-

pesas geradas pela implementação da propositura referem-se ao

exercício do poder de polícia, previstas orçamentariamente, nada
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Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 9 de agosto
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RECURSO 11 - RECURSO
1i-0046/94-3

REQUEIRO à douta Mesa, nos termos do artigo 82,

."caput" e 1Q, do Regimento Interno, que o Projeto de Lei nQ

873/93, de autoria do nobre Vereador ftalo Cardoso, seja encami-

nhado para apreciação pelo egrégio Plenário, com a finalidade de_

melhor análise da matéria.

Sala das Sessões,



E. .;
._•.

•
)

r ,

, RECEBIDO EM LEG. 3
L11 pJ1 if _

Ir

t-

• Leg. 3;	 -

Em 	  6)•12.2

OTWEM121UOH5T

13.---57-tirAYSi-E-ARVAL110
Assessor Unto° Leg. Chefe-

A. T. M.
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Para as devidas providencias.
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a

Senhor Presidente,

Tendo em vista a publicação no Diário Oficial do Mu
nicípio em 11/8/94, dos pareceres das ComissOes de Constituição e Jus
tiça, de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, de Atividade
Economica, de Saúde, Promoção Social e Trabalho e de Finanças e Orça-
mento, sobre o Projeto de Lei n 2 873/93, de autoria do Vereador ítalo,
Cardoso, devido a importancia da mataria e de acordo com o artigo 82
do Regimento Interno desta Casa, vimos recorrer da competência de de-
liberação dessa mataria pelas referidas ComissOes e requerer seja a
mesma levada para a deliberação do Plenário.

Sala das SessOes, 17 de agosto de 1994.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! .

do processo n? .f5 4) 	 O	 	  (a)de 19Cb	 PP 	 /.. .412* 	.
COEMiA MARIA CA SILVA NILRQL1

Assist. Chefia lécnice

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

kflÉt4E));Giãtg.:=1
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E iNFORMATici

SEÇÃO TÉCNiCA DE ARQUiVO

ceio. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO SÃ. — IMESP



.	 .	 .•

SEGUE 	 	 	  juntado . • S . nesta data, 	 	 	  documento 	  e papel para informação, rubricado ..-52

sob folha ,	 5	 n°	 1 

E 	 -3 

(a) 	 R ay.d4 1.1N r' ' I te ricztria'.

\a....0ficia I L.d...auvo



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 	 de 19 	 j	
)1)-	 3	 	

Raydálla C. L. Bittonootot
Oficial L

À ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao	 . .. segue o
presente expediente para volta à tramitaço.

REGINA APARECII%ARRIOS
Chile de Secto T ca 11

unwn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - iMESP



e, /	 Off~j.tativo

C7/6 Lt7é77(.4(6

Projeto Ementa

P-~96

\.S) PL 668 96

VeFAiselingétto
Lide/ da Bancáda do PT

/. 3,	
ri REQUERIMENTO `ID' N° .1. 's — I:"'"' .....• ', ";	 I	 1 3 — O 4 84 / 1 9 9 e).

, REQUERIMENTO `IY N° 3	 EIS
1 3 — O 4 84 / 1 9 9 7

:( +, ,

I....--- ...... (.—. hf\ .... .__	 :

ESIC ,-::NTE 17-6Ef eremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo 275 da
"-----WeTolt-tOwn4.-2-ele- 6-de abril de 1991 que as proposições de autoria do Vereador ltalo

Cardoso 34a. SubséÉretaria Parlamentar, arquivadas no término da legislatura de 1993 a
1996, abaixo relacioinadas, sejam desarquivadas e sigam seu trâmite normal.

E E M ÁR E797E E M ÁR E797

PL 369 91	 Dispõe sobre a criação, composição, competências e funcionamento dos
Conselhos de Representantes, e dá outras providências.

Pl....4397;;=93--Revoga as normas que especifica da lei 1.0272 de 06 de abril de 1987 com
as alterações decorrentes da Lei 10.406 de 02 de dezembro de 1987, e dá
outras providências

*-PL 873 93 Dispõe sobre a comercialização e utilização de produtos que contenham
asbestos/amianto no âmbito do município de São Paulo e dá outras
providências

PDL 56 94

PDL 8 95

Susta o Decreto n. 34.366 de 28 de julho de 1994 e dá outras providências

Susta a Portaria 4, de 15 de fevereiro de 1995, e dá outras providências (ref.
Faltas abonadas) .

PDL 76

\\S PL 300

95	 Concede título de cidadão paulistano ao Sr. João Breno Pinto, e dá outras
providências

96	 Denomina as Ruas que especifica do tateamento Capela da Lagoa no Distrito
de Jaraguá AR/PJ e dá outras providências

Denomina Praça Pedro o Espaço Livre localizado no Distrito de Santo Amaro
e dá outras providências

Denomina Rua Casa de Emaus a Rua 9 do Jardim Santa Cruz, localizada no
Distrito de Santo Amaro, e dá outras providências

Sala das Sessões,

••	 õ i MAE)997
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INÁCIO VEIGA
Ciliciai Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/4 /p /-2_e?

BRENO GA ELMAN
Assessor Tec. Ldrifslat. Chefe

ATM

I • iifi

CóD. 0231
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'FRESIDENTE

Requeremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo

275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que os Projetos de Lei em

anexo, de autoria do Vereador ITALO CARDOSO sejam desarquivados,

seguindo seu trâmite normal.

Sala das Sessões,•
/1/'

Ver. 'Carlos Neder
Líder da Bancada do PT

8~ da PublkeçãO-e - -
Edição de Anda

DT - 10

[.......................7

ri 4 FEY 2001



PROJETO DE LEI 325/2000 // 03/11/2000 - 21:50:59_5

/ROJETO DE LEI 204/2000

EMENTA : DISPÕE SOBRE A RESSOCIALIZAÇÃO DE EGRESSOS DO SISTEMA
PENITENCIÁRIO, ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI N. 11.039,
DE 23 DE AGOSTO DE 1991, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

PROJETO DE LEI 213/2000 // Ar9. 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : INTRODUZ O QUESITO ]VIOLÊNCIA DE GÊNERO] NO SISTEMA
MUNICIPAL DE INFORMAÇÕES EM SAiDE, E DÁ OUTRAS PROVI-
DÊNCIAS.

• EMENTA : DENOMINA LOGRADOURO PUBLICO INOMINADO SITUADO NO DIS
TRITO DE ANHANGUERA, (RUA ALEXA LUCACIM), E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS.

TN	 1 _

/ •/ 7711
PROjETO DE EMENDA LEI ORGANICA 6/1999 / 	 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : ACRESCENTA O CAPITULO VI E ARTIGO 237 E 238 A LEI OR
GANICA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO,E DA OUTRAS PROVIDEN
CIAS.

PROJETO DE EMENDA LEI ORGANICA 6/2000 /• 	 •	 /11-11-- 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : ALTERA O CAPUT DO ART. 49 E ACRESCENTA O PARÁGRAFO 9.
AO ART. 137 DA LEI ORGÂNICA DO MUNIC1/4PIO DE SÃO PAULO
(REF. CARGOS EM COMISSÃO DO TCMSP, E VINCULAÇÃO	 DA
DESPESA DO TCMSPI CMSP NA LEI ORÇAMENTÁRIA)

5
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1-/	 (5-,.1

03/11/2000 - 21:50:59ÁOJETO DE LEI 642/1998 /'

5. . r.•JETO DE LEI 4/2000 03/11/2000 - 21:50:59

PROJETO DE LEI 170/2000 / .	 Arcl-• \03/11/2000. - 21:50:59

EMENTA : AUTORIZA A CELEBRAÇAO DE CONVENIO ENTRE A PREFEITURA
DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO E A TELESP- COMPANHIA TELE-
FONICA DE SA0 PAULO _ VISANDO A INSTALAÇAO DE SERVIÇO
TELEFONICO DESTINADO A PORTADORES DE DEFICIENCIAS DA
FALA E DA AUDIÇAO, E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

PROJETO DE LEI 179/1999 // /44 r- 41	 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : ALTERA A REDAÇAO DA LEI n.10.854 DE 22 DE ABRIL DE
1990,(0 PODER EXECUT .CONCEDERA AOS DESEMPREGADOS, REDU
ÇAO DE 100% NO PREÇO DA TARIFA DO TRANSPORTE COLETIVO
E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

\\\

19	 //
PROJETO DE LEI 207/1999 /

-1-711
03/11/2000 - 21:50:59

•ENTA : DISPOE SOBRE A REDUÇÃO DE 100% (CEM POR CENTO) NO PRE
ÇO DA TARIFA DO TRANSPORTE COLETIVO POR ONIBUS PARA
OS TRABALHADORES DESEMPREGADOS NO AMBITO DO MUNICIPIO
DE SÃO PAULO, E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

PROjETO DE LEI 486/1999 /	 JUS r 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : DENOMINA LOGRADOURO PUBLICO INOMINADO LOCALIZADO NO
DISTRITO DO GRAJAU, AVENIDA PADRE JOSE PAGORARO, E DA
OUTRAS PROVIDENCIAS.

EMENTA : ESTABELECE PREFERENCIA A PORTADORES DO VIRUS HIV E DE
DOENCAS RENAIS CRONICAS NA AQUISICAO DE UNIDADES HABI
TACIONAIS RESULTANTES DE PROGRAMAS EXECUTADOS PELO PO
DER PUBLICO MUNICIPAL, E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.

EMENTA : DENOMINA CRECHE MUNICIPAL PALMIRA DOS SANTOS ABRANTE,
LOCALIZADA NA VILA ELIDA _ DISTRITO CIDADE ADEMAR.



PROJETO DE LE

Apr-ov. 1
03/11/2000 - 21:50:59

oh.

PROJETO DE LEI 600/1998

\\	 ... ,	 .

5 .	SOJETO DE LEI 300/1996 .//7	 /.; 7"-- 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : DENOMINA AS RUAS QUE ESPECIFICA DO LOTEAMENTO CAPELA
DA LAGOA NO DISTRITO DE JARAGUÁ AR/PJ, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

N A f ioé/. d
0	 .	 ,

7//t-'ir

03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : CONCEDE ISENÇÃO DO PAGAMENTO DO IPTU AS ENTIDADES QUE
DESENVOLVAM POLITICAS DE ATENDIMENTO A CRIANÇAS E ADO
LECENTES NO AMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, E DA OU
TRAS PROVIDÊNCIAS.

PROJETO DE LEI 372/1997 /I' AL	 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : INSTITUI PENALIDADE PARA AS EMPRESAS QUE 	 PRATIQUEM
ATOS DE DISCRIMINAÇÃO, E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.•

PROJETO DE LEI 561/1997/
hl.	 Vero

03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : Dispoe sobre Comissao Municipal de Emprego 	 para
viabilizar a participaçao da sociedade na administra-
çao do Sistema Publico de Emprego, e da 	 outras
providencias.

PROJETO DE LEI 780/1997 / N\	 01- cd
03/11/2000 - 21:50:59

1	

•

',MENTA : Dispoe sobre a realizaçao de exames DNA para instruir
processos de reconchecimento de paternidade e
maternidade, e da outras providencias..	 . •

EMENTA : Institui o Conselho Municipal de Serviços Publicos de
Energia e da outras providencias.
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CZOJETO D.E DECRETO LEGISLATIVO 56/1994 ri-7-//11
03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : SUSTA O DECRETO No.34.366 DE 28 DE JULHO DE 1994, e
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 8/1995 /: •

EMENTA : Susta a Portaria 4, de 15 de fevereiro de 1995, e dá
outras providências.( ref. faltas abonadas).

Ar Ai 03/11/2000 - 21:50:59

PROJETO DE LEI 369/1991 / 5, A 77'1 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : Dispõe sobre a criação, composição, competências e
funcionamento dos Conselhos de Representantes, e dá
outras providências.

Ó.

PROJETO DE LEI 697/1993 / Apr o v . 4 03/11/2000 - 21:50:59

EMENTA : REVOGA AS NORMAS QUE ESPECIFICA DA LEI 10.272, DE 06
DE ABRIL DE 1987, COM AS ALTERAÇÕES DECORRENTES DA
LEI 10.406, DE 02 DE DEZEM BRO DE 1987, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

PROJETO DE LEI 873/1993 r:
.	 779 03/11/2000 - 21:50:59

MENTA : DISPÕE SOBRE' A COMERCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE
PRODUTOS QUE CONTENHAN ASBESTO /AMIANTO, NO ÂMBITO
DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

„	 ;
03/11/2000 - 21:50:59

// EMENTA : TORNA OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DE TARIFA NOS CASOS EM
QUE ESPECIFICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS..

PROJETO DE LEI 81371995 /
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Eva Podolski
ASSistente Paria mentO

RF. 100.453



Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

7 7
Papel para informação, rubricado como folha n°

—
do processo n.° À)	 " ia  de 26'	 01--	 ( 	 (a) 	

Ev Podote4d
Assistente Parlatnental

RF. 100.453

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente ' processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 /01 /2005

Ângela B6r1rni Andreoni
Subsecretária d Apoio Legislativo

SGP-2

!

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL -SGP-33

Requisitado em i 7" - d7 5- J 9 

1 Arquivad0 novamente em /Y - 01 - ?-4;70 5-- 
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